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“O ANO QUE QUASE ESCAPOU PELAS MÃOS” 
 

 
Por Claudiano Ferreira, Técnico de 

Segurança do Trabalho e Gestor de Pessoas. 

   Dezembro chegou. 
   Chegou de mansinho, como quem não quer 

incomodar… mas quando abre a porta, des-

cobre o ano inteiro sentado no sofá, de perna 

cruzada, olhando pra gente e perguntando: 

   E aí? Aprendeu alguma coisa ou quer repetir 

o semestre? 

   E é nessa hora que a gente respira fundo. 

   Porque se tem uma coisa que 2025 ensi-

nou, foi que segurança é igual aquele amigo 

sincero: 

   não passa pano, não disfarça, não negocia  

   mas salva a gente de cada pepino… 

   Tivemos de tudo este ano. 

   E se fosse pra fazer um filme, seria assim: 

   • A cena do colaborador que “só ia ali rapi 

dinho” sem EPI. 

   • O trecho em que alguém tropeça na pró-

pria pressa e quase inventa um novo tipo de 

acidente. 

   • O capítulo da chuva, da poeira, do sol de 

rachar, do curral lotado, do motor que não 

queria pegar, do boi que não colaborou. 

   • O episódio especial do “por um triz”, que 

sempre termina com um silêncio e depois 

uma risada nervosa. 

   E no meio disso tudo, teve também vitória: 

   Gente fazendo certo. 

   Gente cuidando do colega. 

   Gente usando EPI sem reclamar. 

   Gente dizendo “calma, faz devagar”. 

   Gente voltando pra casa com a sensação 

boa de que segurança não é documento, é ati 

tude diária. 

   Dezembro é o mês do espelho. 

    

Aquele espelho grande,  

que mostra não só o  

rosto, mas também as  

escolhas. 

   E a pergunta é sempre a mesma: 

   “Quantos acidentes nós evitamos porque al 

guém prestou atenção?” 

  Essa resposta nunca aparece nos relatórios. 

   Mas está guardada nos abraços dados em 

casa, 

   no sorriso dos filhos, 

   na paz de dormir sem dor, 

   no simples ato de chegar. 

   Porque chegar vivo é o maior resultado de 

qualquer trabalho. 

   E aí vem o lado bem-humorado dessa histó 

ria. 

   Se segurança do trabalho fosse pessoa, de-

zembro seria o mês dela aparecer com uma 

prancheta e dizer: 

   Olha, eu tentei te avisar o ano todo. Mas vo 

cê gosta de emoção, né? 

   A gente ri. 

   Porque é verdade. 

   Mas dezembro não veio só cobrar. 

   Veio lembrar que ainda dá tempo. 

   Tempo de reforçar o cuidado, 

   de corrigir o que escapou, 

   de ajustar a atitude, 

   de fazer do jeito certo, 

   mesmo que dê mais trabalho, 

   mesmo que leve mais tempo. 

   Dezembro veio acordar o melhor da gente. 

   E se tiver que deixar uma mensagem final, 

que seja esta: 

   Segurança não é sobre o que você faz na 

empresa é sobre voltar para quem te ama. 

   Não é sobre EPIs é sobre escolhas. 

 

   Não é sobre regras é sobre vida. 

   Que venha o próximo ano. 

   Mais leve, mais atento, mais humano. 

   E que a gente consiga fazer, todos os dias, 

a escolha mais simples e mais poderosa do 

mundo: 

   CUIDAR DA VIDA. 

 

Claudiano Ferreira assina a coluna  

“Crônica da Semana” aqui na Norminha 
 

 
 

 

CAPA 
 

   NR-18 

   A CTPP aprovou a alteração na alínea “d” 

do item 18.12.1, referente à andaime e plata-

forma de trabalho. Antes, a norma indicava 

que o andaime deveria possuir sistema de pro 

teção contra quedas em todo o perímetro, 

com exceção do lado da face de trabalho. 

Com a mudança, o andaime deve passar a 

possuir sistema de guarda-corpo e rodapé em 

todo o perímetro, mantendo a exceção do la-

do da face de trabalho. 

   A norma ainda teve a inclusão de dois sub 

itens: 18.9.1.1 e 18.12.15.2. 

 

 
 

 
Na última reunião de 2025 a CTPP (Co-

missão Tripartite Paritária Permanente) apro-

vou o novo texto da NR-10 (Segurança em Ins 

talações e Serviços de Eletricidade), em revi-

são desde 2021. 

   O governo tem até fevereiro de 2026 para 

publicar Portaria que vai oficializar a entrada 

em vigor da nova redação. 

   Entre as principais novidades, o documento 

traz o alinhamento da norma com o PGR (Pro-

grama de Gerenciamento de Riscos), estabele 

cendo a necessidade de um gerenciamento 

efetivo de riscos no trabalho com eletricidade. 

As medidas de controle agora ficam claramen 

te alinhadas à NR 1, respeitando a hierarquia 

que prioriza ações coletivas, organizaci- 

onais e só depois individuais. 

   Outro ponto da revisão é a inclusão da 

distância segura, definida a partir do es- 

tudo do nível de energia incidente, como 

uma das medidas de proteção coletiva  

contra o risco de arco elétrico, conforme 

definido em projeto. A atualização tam- 

bém traz avanços ao tratar dos trabalhos 

em proximidade, como é o caso das ati- 

vidades em redes compartilhadas de te- 

lefonia e TV a cabo, que passam a ter re 

quisitos objetivos de segurança. 

   Outro ponto sensível da pauta de revi-  

são trata sobre a capacitação, qualifica- 

ção e reciclagem dos trabalhadores do  

setor, garantindo formações mais alinha 

das à realidade do trabalho. A norma 

traz ajustes em pontos como carga ho- 

rária e conteúdos mínimos, atualização 

periódica de treinamentos, reconheci- 

mento de formações técnicas e experi- 

ências prévias e equilíbrio entre rigor  

técnico e viabilidade prática.  

 

Cursos presenciais, confirmados, com vagas 

e DESCONTÃO para pagamento até 29/12 

INSTRUTOR NR-20 de R$1.400 por R$800 

INSTRUTOR INTEGRADO NR-33/NR-35 

de R$1.800 por R$1.000 

CURSO HO+PERÍCIA de R$1.800 por R$900 

INSTRUTOR INTEGRADO 

EMPILHADEIRA/PTA/P ROLANTE/GUINDAUTO 

De R$1.600 por R$900 

INSTRUTOR/AUDITOR NR-12 

De R$1.800 por R$900 

INSCRIÇÕES/INFORMAÇÕES: 

WhatsApp: (18) 99765-2705 

Mais informações na Página 13/13 

Aprovado novo texto da NR-10 

http://www.norminha.net.br/
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Lições da SIPAT 2025: como isso 
prepara o terreno para a SIPAT 2026 
 

 

 

 

nal recém-formado. Muito dedicado, rápido, 

sempre disponível para ajudar, mas que sem 

pre vou ter de tomar cuidado, pois sei que ele 

pode errar. 

   Para os medrosos, deixo um recado: pelo 

menos por enquanto, não seremos substituí 

dos pela IA. Mas tenho absoluta convicção de 

que quem não aprender a utilizá-la ficará rapi 

damente para trás, da mesma forma que 

anos atrás, ficou para trás quem não dominou 

a internet e o básico de editores de texto e pla 

nilhas, como Word e Excel. Ou seja, a IA não 

vai nos tirar o trabalho. Mas quem não enten 

de de IA, fatalmente, perderá competitividade 

no mercado. 

   Para ajudar quem está começando, reco-

mendo ir além dos já conhecidos ChatGPT e 

Gemini. Vale explorar outras LLMs, como 

Qwen, Perplexity, Grok, Kimi e DeepSeek (es 

tude um pouco sobre Engenharia de Prompts 

para potencializar o uso dessas ferramentas). 

Além disso, há ferramentas muito úteis para 

tarefas específicas: NotebookLM (para estu-

dar e organizar leituras), Gamma (para apre-

sentações), SciSpace (para pesquisa científi 

ca), Napkin (para transformar texto em diagra 

mas e fluxos) e DeepL (para traduções). E isso 

é só o começo. 

O blog Segurito na Proteção trata de 

questões relacionadas à SST. É editado pelo 

professor Mário Sobral Jr, que é Mestre, 

engenheiro de Segurança do Trabalho, 

especialização em Higiene Ocupacional e 

Ergonomia e Editor do Jornal Segurito. 

mariosobral@jornalsegurito.com 

Acesse o Proteção+ para ler  

este e outros conteúdos de SST 

 

 
 

 

 
Cada ano traz suas lições, e 2025 não foi 

diferente. As empresas viveram novos desa 

fios, experimentaram formatos híbridos, apri 

moraram seus programas de segurança e re 

descobriram o valor do engajamento humano. 

Em meio às mudanças, ficou claro que a se 

gurança do trabalho deixou de ser apenas 

uma exigência legal para se tornar um indi 

cador de maturidade organizacional. 

   Agora, ao olhar para a SIPAT 2026, o con 

vite é refletir: o que aprendemos neste ano 

que pode nos preparar para viver campanhas 

mais humanas, criativas e transformadoras? 

2025: o ano em que a segurança ganhou no 

vas camadas 

   O cenário corporativo de 2025 mostrou que 

a segurança não é um tema isolado. Ela se co 

necta a fatores como saúde emocional, lide-

rança empática, ESG, diversidade e sustenta 

bilidade. Essa integração ampliou o entendi 

mento de que cuidar das pessoas é cuidar do 

negócio. 

   Empresas que adotaram uma abordagem 

mais humana nas campanhas de 2025 perce 

beram algo importante: quando o trabalhador 

entende que a segurança também protege 

seus sonhos, sua família e seu futuro, o com 

promisso se torna pessoal. E é nesse ponto 

que nasce o engajamento genuíno. 

   As cinco grandes lições de 2025 

   O ano foi um laboratório valioso para quem 

atua com saúde e segurança no trabalho. As 

tendências e experiências vividas mostraram 

cinco aprendizados fundamentais que servi 

rão como base para a SIPAT 2026: 

   1. Informação sem emoção não transforma 

   Palestras  expositivas  e  campanhas  frias 

 

não sensibilizam. As empresas que investi-

ram em vivências emocionais e interativas — 

com histórias reais, dinâmicas e propósito — 

tiveram resultados mais consistentes. A emo-

ção é o canal que transforma conhecimento 

em comportamento. 

  2. Segurança é um diálogo, não um discurso 

  As organizações mais engajadas em 2025 fo 

ram aquelas que abriram espaço para escuta. 

Em vez de falar “para” os funcionários, passa 

ram a falar “com” eles. A prevenção se fortale 

ce quando todos participam da construção 

das soluções. 

   3. Liderança é o espelho da cultura 

   Não há campanha eficaz sem líderes coe-

rentes. Quando o exemplo vem de cima, a 

mensagem ganha força. A liderança é a ponte 

entre o discurso e a prática. 

   4. O cuidado vai além do trabalho 

   A segurança se expande para além das fron 

teiras da empresa. Em 2025, as campanhas 

que tocaram temas como saúde mental, auto 

cuidado e equilíbrio entre vida pessoal e pro-

fissional mostraram resultados expressivos. 

   5. Prevenção precisa de propósito 

   Por fim, a maior lição é que a segurança só 

é sustentável quando tem significado. As pes 

soas não se conectam com normas, mas com 

valores. A SIPAT 2026 precisa nascer de uma 

ideia central: segurança é amor em ação. 

   Com base nessas lições, é possível compre 

ender que a SIPAT 2026 deve ser muito mais 

do que uma semana de atividades. Ela deve 

ser o símbolo de uma cultura contínua de cui-

dado. Isso significa integrar as mensagens da 

SIPAT à rotina, aos processos e às decisões 

de liderança. 

 
 

 
Por Mário Sobral Jr 

 

  Há dois anos fiz um vídeo sobre a impor 

tância da Inteligência Artificial na Segurança 

do Trabalho. Lembro que recebi diversas críti 

cas e entre os comentários, surgiu um que di 

zia: “apaga que ainda dá tempo”. Achei curio 

so, pois o vídeo tratava justamente de dicas 

práticas sobre como a IA poderia facilitar nos 

so dia a dia. 

   Dois anos depois, a IA deixou de ser pro-

messa e se tornou uma rotina. Hoje ela nos a-

poia na elaboração de apresentações, revisão 

de textos, tradução, melhoria visual de mate-

riais, criação de vídeos, desenvolvimento de 

aplicativos e uma infinidade de outras tarefas. 

   Na Segurança do Trabalho, você pode pedir 

à IA para transformar uma NR em um check-

list, adaptado ao seu tipo de empresa e setor. 

Em seguida, dá para usar esse checklist em 

auditorias internas, inspeções e até na prepa 

ração para fiscalizações. 

   Outros usos são: padronização de relató-

rios, sugestão de estrutura para APR/PT, me-

lhorar a escrita de procedimentos e instru-

ções de trabalho e gerar roteiros de DDS a par 

tir de um risco específico. Você entrega o con 

texto e as informações do local e ela irá devol 

ver um material mais didático, de acordo com 

a sua necessidade. 

   Você também pode usar para organizar o 

Inventário de Riscos e o Plano de Ação: você 

fornece as tabelas/descrições dos perigos, 

fontes geradoras, grupos expostos, medidas 

existentes, nível de risco e prazos e ela pode 

apontar riscos recorrentes por setor/função e 

ajuda a priorizar as intervenções com base 

em severidade versus probabilidade e viabili 

dade técnica. 

   COMPETITIVIDADE 

   Ainda assim, vejo dois extremos: de um la-

do, profissionais desconfiados e até com me-

do de usar a IA, mas de outro há pessoas que 

acreditam que a IA traz respostas perfeitas. 

Acho que a verdade está mais ou menos no 

meio. Ou seja, apesar de tudo que falei, ou 

melhor escrevi, vejo a IA como um excelente 

estagiário  ou talvez  como um  bom profissio- 

 

Palestra: O Futuro 
do eSocial no SST 

 
   O Conselho Regional de Contabilidade de 

Mato Grosso (CRCMT) convida você para uma 

palestra online com Fagner Machado, que irá 

abordar o futuro do eSocial no âmbito da Segu 

rança e Saúde no Trabalho (SST), destacando 

os principais desafios, atualizações e impac-

tos para a rotina dos profissionais e das orga 

nizações. 

 

                Data: 20 de janeiro 

           Horário: 9h (horário de Cuiabá) 

          Evento online: Transmissão pelo YouTu 

be e Zoom 

       Palestrante: Fagner Machado 

 

        Participe e fique por dentro das tendên 

cias e mudanças que impactam diretamente 

a gestão do SST e o cumprimento das obriga 

ções no eSocial. 

 

   Link de Inscrição: 

   https://www1.cfc.org.br/evento?K9D 

 
 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/

EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com

/norminha_revista/ 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU GRUPO 

QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 
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Você não será substituído pela IA, mas 

por quem sabe usá-la 

http://www.norminha.net.br/
https://protecao.com.br/?utm_medium=email&utm_campaign=blog_mario_sobral_1812&utm_source=RD%20Station
https://protecao.com.br/?utm_medium=email&utm_campaign=blog_mario_sobral_1812&utm_source=RD%20Station
https://www.jgb.com.br/
https://www1.cfc.org.br/evento?K9D
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 864 - 25/12/2025 - Fim da Pág. 03/13 

Página 03/13 - Norminha - Nº 864 - 25/12/2025 - ANO 17 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

 

documentos, o que torna os procedimentos 

de acesso ainda mais seguros. 

   Durante os três dias, além dos expositores, 

também haverá várias atividades nas duas a-

renas de conhecimento, que incluem vigorosa 

e ampla programação dotada de muito con-

teúdo relevante. 

 

   A prevenção se apresentará em Minas Ge 

rais e aos estados vizinhos, o que significa 

mais um passo importante pela integridade fí-

sica, mental e social do trabalhador brasileiro. 

 

 
 

tor Humano/Erro Humano é a ponta do Ice-

berg, uma proposta neste sentido com o obje 

tivo de Prevenir Acidentes Graves em: 

https://www.researchgate.net/publication/37

6613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevenca

o_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abord

agem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o

_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg  

   Mais em: 

https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023

/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-

curso.html  

 

   Saudações, 

   Prof. Eng. Washington Barbosa, DSc COP 

PE/UFRJ, Prevenção de Acidentes Maiores a-

través da Abordagem da Segurança Proativa 

(ASP), desde 1984 atuando em Organizações 

nas Funções de Gestão, Técnica e Operacio-

nal. 

   Protagonista em Aprimorar as Operações e 

a Segurança nas Organizações através da Se-

gurança Proativa, Contemporânea e Impulsio 

nadora das Organizações, e das Tecnologias 

da Abordagem da Segurança Proativa (ASP) e 

Times de Aprimoramento das Operações e Se 

gurança (TAOS) 

 

 
 

 

 
 Antes de muitos acidentes, há um silên-

cio. 

   Um silêncio que grita, mas ninguém ouve. 

   É o silêncio do trabalhador que percebe o 

risco, mas teme falar. 

   Do colega que vê algo errado, mas acha que 

não é seu papel alertar. 

   Do líder que nota a falha, mas deixa para de 

pois. 

   E esse silêncio, quase sempre, é o prólogo 

das tragédias que poderiam ser evitadas. 

   A comunicação é a ferramenta mais podero 

sa e mais negligenciada na prevenção de aci-

dentes. 

   Normas e procedimentos são fundamen-

tais, mas se as pessoas não conversam, se 

não há espaço para o diálogo franco e seguro, 

todo o sistema de segurança perde sua força. 

   A prevenção nasce da fala verdadeira e da 

escuta atenta. 

   Muitos trabalhadores guardam o que sen-

tem por medo: medo de parecer fraco, de ser 

criticado, de perder o emprego, de ser mal in-

terpretado. 

   E quando o medo cala a voz, o risco cresce. 

   Por isso, criar um ambiente onde todos pos 

sam se expressar com confiança é uma das 

tarefas mais nobres da liderança em seguran 

ça. Ouvir é uma forma de cuidar. 

   Em uma fazenda, o vaqueiro que avisa que 

 

O silêncio que antecede o acidente 
 

 

 

o boi está bravo evita um ferimento. 

   Na indústria, o operador que comunica o ruí 

do estranho de uma máquina evita uma ex-

plosão. 

   No escritório, o funcionário que fala sobre o 

estresse que sente evita colapso silencioso. 

   Cada palavra dita com responsabilidade é 

uma barreira invisível contra o acidente. 

   A segurança do trabalho é, essencialmente, 

um sistema de comunicação: entre pessoas, 

setores, turnos, gestões e emoções. 

   Quando a fala circula livre, a confiança cres 

ce; quando a confiança cresce, o cuidado se 

multiplica. 

   É um ciclo virtuoso que transforma equipes 

em comunidades de proteção. 

   Um líder verdadeiro não impõe silêncio ele 

convida à conversa. 

   Ele entende que, antes de treinar a técnica, 

é preciso educar o diálogo. 

   Porque nenhuma cultura de segurança so-

brevive em ambientes onde as pessoas têm 

medo de falar. Falar salva. Ouvir salva. 

   Dialogar é o primeiro ato preventivo. 

   O acidente, muitas vezes, não nasce de 

uma falha técnica, mas de uma palavra que 

não foi dita a tempo. 

Por isso, toda vez que o ambiente de trabalho 

silenciar demais, é hora de acender o alerta. 

   O silêncio é o som mais perigoso da segu-

rança. N864, 25/12/2025 

 

 
   Parabéns Bruno Viana pela apresentação. 

   Corte do vídeo sobre os Times de Aprimora 

mento das Operações e Segurança (TAOS) e 

mais informações em: 

https://youtube.com/shorts/wIaAECxag5c?si

=fADoFGeUdHxOWW1Y  

 

   A "SEGURANÇA" É CONSTRUÍDA SOCIO-

TECNICAMENTE. 

   IMPORTANTE IR ALÉM DOS FATORES HUMA 

NOS E ORGANIZACIONAIS PARA PREVENIR 

TRAGÉDIAS, SE CAPACITE NA ABORDAGEM 

DA SEGURANÇA PROATIVA (ASP) E APLIQUE 

OS TIMES DE APRIMORAMENTO DAS OPERA 

ÇÕES E SEGURANÇA (TAOS) NA SUA ORGANI 

ZAÇÃO  

   Recomendo que este vídeo seja complemen 

tado com: 

   É necessário desenvolver estudos aprofun 

dados sobre grandes acidentes/tragédias, 

descobri que existem poucos estudos de des 

taque nesta área, quando desenvolvi minha 

tese de doutorado, assim como Vaughan em 

1999 em um artigo sobre o lado negro das Or 

ganizações. É importante compreender como 

ocorre a Construção Social dos Riscos e con-

gregar as contribuições da Engenharia, da So 

ciologia e da Psicologia sobre este tema, o Fa  

 

Abordagem Sociotécnica Estruturada  

Central Dos Resíduos De Farmanguinhos Fiocruz 

PREVENÇÃO DE ACIDENTES MAIORES TRAGÉDIAS 

PROTEMINAS 2026 já atinge o tamanho da edição 

anterior, indicando que será ainda maior 

 
  De 14 a 16 de abril de 2026, o Estado de 

Minas Gerais será contemplado com uma fei 

ra de grande porte, tematizada em Segurança 

e Saúde do Trabalho. 

   A PROMA Feiras, capitaneada por José Ro-

berto Sevieri, irá realizar no tradicional pavi-

lhão de feiras Expominas, que dispõe das me-

lhores condições para abrigar iniciativas des-

te porte. 

   Em dezembro de 25 a PROTEMINAS 2026 

já atingiu o tamanho da edição anterior, indi 

cando que será ainda maior, por diversos mo 

tivos, mas o principal é que as empresas que 

não participaram e ficaram observando o re-

sultado das duas edições anteriores entende-

ram que a feira veio para ficar, pois além de 

um bom resultado aos que participaram, tam-

bém atingiu a sua qualidade esperada, com 

uma visitação de qualidade, que foi buscar so 

luções em tecnologias e conteúdos, que fo 

ram satisfatoriamente ofertados. 

   De acordo com a programação, haverá pro 

dutos e serviços expostos com o que há de 

mais avançado no mundo da segurança e saú 

de do trabalho, na área de proteção respirató 

ria, da cabeça e dos membros, em caso de 

quedas em espaços confinados. 

   Levará prevenção, proteção à vida e tecnolo 

gia aos mais de 8.000 visitantes esperados 

para o evento. 

   O credenciamento já está aberto em 

www.proteminas.com.br, para que os interes 

sados possam receber seus crachás direta-

mente nos seus endereços. Assim, são desne 

cessários registros na recepção e retiradas de 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://softworksepi.com.br/
https://youtube.com/shorts/wIaAECxag5c?si=fADoFGeUdHxOWW1Y
https://youtube.com/shorts/wIaAECxag5c?si=fADoFGeUdHxOWW1Y
http://www.proteminas.com.br/
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primeiros meses de 2026. “É necessário 

mais tempo para amadurecer o debate, conso 

lidar orientações técnicas e preparar adequa 

damente as empresas para a correta aplica 

ção dos riscos psicossociais na NR 1”, con-

clui o representante da bancada patronal em 

depoimento à revista Proteção. 

   TRABALHADORES CONTRÁRIOS 

   Com posição totalmente divergente, a ban 

cada dos trabalhadores na CTPP avalia como 

equivocado o pedido de prorrogação. Para o 

representante da bancada dos trabalhadores 

na CTPP, Robinson Leme, o tema já foi am-

plamente debatido e conta com respaldo nor-

mativo anterior, especialmente na NR 17 (Er-

gonomia). “Estamos falando de uma exigên-

cia que já consta desde as primeiras versões 

da NR 17. Inclusive, esse foi o próprio argu-

mento utilizado, à época, pela bancada patro 

nal para se posicionar contra a inclusão explí 

cita dos riscos psicossociais no PGR”, afirma.  

   Leme lembra que, durante a revisão da NR 

17, em 2021, a bancada dos trabalhadores 

propôs a criação de um item específico para 

tratar dos riscos psicossociais. A proposta, no 

entanto, não obteve consenso no âmbito tri-

partite. Diante disso, foi constituído um GET 

(Grupo de Estudos Tripartite), que apontou 

uma série de encaminhamentos considera-

dos estratégicos para o avanço do assunto. 

Entre as conclusões do Grupo, estavam o a-

profundamento dos estudos com base na ex-

periência internacional, na definição de con-

ceitos e abrangência e na análise de alternati 

vas regulatórias.  

   Também foi indicada a necessidade de uma 

AIR (Análise de Impacto Regulatório), a ser ela 

borada pela SIT (Subsecretaria de Inspeção 

do Trabalho), além da realização de uma cam 

panha tripartite de prevenção direcionada aos 

setores econômicos com maior número de a 

gravos e do estímulo à notificação de casos, 

com envolvimento de outros órgãos públicos 

e privados. Leme afirma, porém, que os enca 

minhamentos definidos pelo GET não foram 

executados até o momento. 

   Para a bancada dos trabalhadores, adiar no 

vamente a vigência da norma representa um 

retrocesso diante da realidade vivenciada no 

mundo do trabalho. “Não podemos desconsi 

derar o aumento dos agravos e das doenças 

provocadas pela ausência de uma gestão efe 

tiva dos riscos psicossociais relacionados ao 

trabalho”, conclui Leme, ao defender a manu 

tenção do cronograma previsto para a entra 

da em vigor da exigência em maio de 2026. 

   POSIÇÃO DO GOVERNO 

   Procurada pela revista Proteção, a SIT (Se 

cretaria de Inspeção do Trabalho) informou 

por meio de sua assessoria de comunicação 

que só irá se manifestar oficialmente sobre a 

solicitação após analisar o pedido. Porém, 

durante a reunião da CTPP, a manifestação 

da bancada do governo foi contrária à solicita 

ção de adiamento. 

Clique aqui para assinar a 

Revista Proteção Impressa/Digital 

 
 

 
Acidente não manda recado, não avisa, 

não pergunta se é um bom momento. Ele sim 

plesmente acontece. E quando acontece, não 

tem como voltar atrás. É por isso que seguran 

ça não pode ser só uma formalidade ou um 

papel assinado no início do expediente. Segu 

rança tem que ser um compromisso real, de 

verdade, vivido no dia a dia. Porque, no fim 

das contas, é ela que separa um dia normal 

de uma tragédia anunciada. 

   Lembro de um caso que me marcou profun 

damente. Uma fábrica, rotina puxada, produ 

ção no limite. Um dos operadores, experiente, 

daqueles que conhecem a máquina no deta 

lhe, resolveu cortar caminho. Era só um ajus 

te rápido, coisa de segundos, ele pensou. Só 

que segurança não é sobre tempo, é sobre há 

bito. E nesse “só um ajuste”, o equipamento 

travou e puxou a luva. Resultado? Um aciden 

te grave que poderia ter sido evitado. 

   Depois do ocorrido, a empresa inteira ficou 

em choque. O discurso foi aquele clássico: 

“Ele sabia que não podia fazer isso”. Mas se 

rá que só saber resolve? Se segurança fosse 

só sobre conhecimento, nenhum acidente a-

conteceria. O problema é que saber não é o 

mesmo que aplicar. E aí entra a cultura, o am 

biente e, principalmente, os exemplos que 

vêm de cima. 

   A verdade é que todo acidente tem uma his 

tória antes de acontecer. Nenhum surge do na 

da. Sempre tem um comportamento negligen 

ciado, uma regra ignorada, um “deixa pra de 

pois” que nunca deveria ter sido deixado. A 

questão é: a gente tá prestando atenção nes 

ses sinais ou só reage quando o pior já aconte 

ceu? 

 
  A última reunião do ano da CTPP (Co 

missão Tripartite Paritária Permanente), reali 

zada semana passada, em Brasília, foi marca 

da por deliberações e também por uma solici 

tação da bancada dos empregadores: os em-

presários solicitaram a prorrogação, por mais 

um ano, da entrada em vigor do item 1.5 da 

NR 1, que incorpora os riscos psicossociais 

no GRO (Gerenciamento de Riscos Ocupacio-

nais), com vigência prevista para 26 de maio 

de 2026. Segundo os representantes dos em 

pregadores, o pedido se fundamenta na au-

sência de condições técnicas, jurídicas e ope-

racionais mínimas para a aplicação adequada 

da norma. 

   De acordo com Clóvis Queiroz Neto, repre 

sentante da bancada empresarial na CTPP e 

porta-voz da solicitação, medidas considera 

das essenciais para a implementação do te 

ma foram pactuadas em reunião realizada em 

abril de 2025 entre confederações empresa 

riais, centrais sindicais e o Ministério do Tra 

balho. Entre elas, estavam a divulgação de 

um guia de informações sobre os Fatores de 

Riscos Psicossociais Relacionados ao Traba 

lho, a elaboração de um manual técnico espe 

cífico e a criação de uma CNTT (Comissão Na 

cional Tripartite Temática) dedicada ao tema. 

No entanto, segundo os empregadores, essas 

iniciativas não avançaram de forma suficiente 

e no tempo necessário. 

   “O guia divulgado não esclarece, de manei 

ra objetiva, como as empresas devem proce 

der. Já o manual publicado aborda todo o 

item 1.5 da NR 1 e trata os riscos psicosso 

ciais de forma genérica, sem orientações téc 

nicas específicas”, avalia Queiroz. Ele tam-

bém destaca que a CNTT da NR 1 foi instalada 

apenas no fim de novembro de 2025, sem 

tempo hábil para aprofundar o debate ao lon 

go do ano. 

   INSEGURANÇA JURÍDICA 

   Outro ponto de preocupação para a banca 

da empresarial é a disseminação de informa 

ções distorcidas no mercado. “Há uma prolife 

ração de interpretações equivocadas, muitas 

delas impulsionadas por consultores que am 

pliam indevidamente o escopo dos riscos psi 

cossociais, associando-os de forma genérica 

à saúde mental. A NR 1 é clara ao restringir 

esses riscos às questões de ergonomia e orga 

nização do trabalho, nos termos da NR 17”, 

afirma. 

   Na avaliação dos empregadores, as empre-

sas não estão, neste momento, em condições 

de realizar a gestão dos fatores de riscos psi-

cossociais de forma segura e juridicamente 

consistente a partir de maio de 2026. Persis 

tem dúvidas sobre critérios de avaliação, me-

todologias  aceitáveis, limites de responsabili 

dade e formas de registro e tratamento des 

ses riscos no PGR (Programa de Gerenciamen 

to de Riscos). A situação é considerada ainda 

mais sensível para micro e pequenas empre 

sas, que possuem menor estrutura técnica e 

dependem de orientações oficiais claras e 

objetivas. 

  “Sem debates técnicos aprofundados e sem 

deliberações claras no âmbito tripartite, o ris 

co é criar um ambiente de insegurança jurídi 

ca, com autuações indevidas e aumento da ju 

dicialização”, alerta Queiroz. Ele reforça que 

não será possível resolver essas lacunas nos 

 

Acidentes não pedem permissão 

Empregadores pedem, que entrada 

em vigor dos riscos psicossociais 

no GRO, seja para maio de 2027 

   Quantas vezes já vimos alguém trabalhar 

sem EPI e ninguém falar nada? Quantas vezes 

uma máquina funcionou sem manutenção e 

todo mundo fingiu que não era problema seu? 

Quantas vezes um atalho perigoso foi adotado 

e ninguém questionou? É aí que mora o peri 

go. Porque o acidente não escolhe dia, hora 

nem pessoa. Ele só espera a brecha certa. 

   E sabe o que é pior? Depois que acontece, 

vem a famosa frase: “Mas nunca tinha dado 

problema antes.” Esse é o maior autoengano 

que existe. Segurança não pode ser medida 

pelo que ainda não deu errado. Ela tem que 

ser medida pelo que nunca pode dar errado. 

Já vi empresas onde a cultura da segurança 

era tão forte que, se alguém visse um compor 

tamento de risco, parava tudo. Ninguém fica 

va com medo de ser chato. Porque ser chato 

com segurança é ser responsável. Mas já vi 

outras onde todo mundo fingia que não via. E 

nessas, infelizmente, o acidente era questão 

de tempo. 

   O que separa uma empresa segura de uma 

que coleciona incidentes não é sorte. É com-

portamento. É decisão diária. É não aceitar 

“só hoje” ou “só dessa vez”. Porque é justa 

mente nesse “só hoje” que o acidente pode 

acontecer. 

   Se tem uma coisa que aprendi nesses anos 

todos é que a gente nunca acha que vai acon 

tecer com a gente. Até que acontece. E aí não 

adianta mais pensar no que poderia ter sido 

feito. Por isso, segurança não pode ser um dis 

curso bonito, tem que ser um compromisso 

real. Porque, no fim das contas, acidentes não 

pedem permissão. Mas a gente sempre pode 

impedir que eles aconteçam. 
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Calor extremo pode reduzir produtividade e gerar 

perdas bilionárias no Brasil 
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 Um estudo publicado na revista cientí 
fica Scientific Reports alerta para os efei 

tos do avanço das mudanças climáticas sobre 

o mundo do trabalho no Brasil. O arti 

go “Projected productivity losses and econo

mic costs due to heat stress under climate c
hange scenarios in Brazil” analisa como o 

aumento do calor pode comprometer a saúde 

dos trabalhadores, a produtividade e gerar 

custos econômicos significativos nas próxi-

mas décadas.  
   A pesquisa contou com a participação do 

tecnologista da Fundacentro Daniel Biten-

court, coordenador do Programa de Mudança 

Climática e Segurança e Saúde no Trabalho, 

cuja contribuição foi fundamental para inte-

grar a perspectiva da saúde e segurança ocu-

pacional às análises climáticas e econômicas 

do estudo. O trabalho integra um pós-douto 

rado desenvolvido na Universidade Federal da 

Bahia (UFBA) pelo pesquisador Leydson Gal-

víncio Dantas, no Instituto de Saúde Coletiva 

(ISC/UFBA), e envolveu pesquisadores da Fun 

dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e da própria 

UFBA.  
   De acordo com os resultados, em um cená 

rio intermediário de mudanças climáticas, as 

perdas econômicas associadas ao estresse 

térmico no trabalho podem chegar a 228 mi-

lhões de dólares por dia. Um quadro mais críti 

co, marcado pelo uso intensivo de combustí 

veis fósseis, esses prejuízos podem atingir 

353 milhões de dólares diários, evidenciando 

o peso das decisões políticas e dos modelos 

de desenvolvimento adotados sobre o futuro 

econômico do país.  
   Para estimar esses impactos, os pesquisa 

dores utilizaram o Índice de Bulbo Úmido Ter 

mômetro de Globo (IBUTG), conhecido interna 

cionalmente como WBGT, indicador ampla-

mente adotado em normas de saúde ocupaci 

 
 A 3ª câmara do TRT da 15ª região man 

teve decisão que negou adicional de insalubri 

dade a trabalhadora contratada como auxiliar 

de farmácia durante a covid-19, por entender 

que suas atividades não envolviam contato 

permanente com pacientes ou material conta 

giante e eram realizadas com barreiras acríli 

cas e uso de EPIs. 

   No processo, a trabalhadora afirmou que la 

borava dentro da UPA e da farmácia central, 

locais que, segundo ela, atuavam na linha de 

frente de atendimento e enfrentamento da co 

vid-19. 

   Em 1ª instância, o pedido foi julgado impro 

cedente com base em laudo pericial, que des 

creveu que o atendimento era indireto e ocor 

ria com barreira física. 

   O perito registrou que não havia contato di-

reto com frequentadores, e que a atividade se 

limitava a atender munícipes em guichês dota 

dos de proteção acrílica, com interação restri 

ta à troca de receitas e medicamentos. 

   Também constatou que eventual limpeza 

de resíduo de sangue em glicosímetros deve 

ria ser feita pelo próprio paciente e que, caso 

fosse realizada pela trabalhadora, havia forne  

    

cimento e uso de equipamentos de proteção. 

   Ao analisar o caso no TRT, o relator, de-

sembargador Edmundo Fraga Lopes, mante-

ve a sentença, reforçando o entendimento de 

que, embora houvesse circulação de pacien 

tes, a interação se dava com barreiras acríli 

cas e sem o contato permanente exigido pelo 

anexo 14 da NR-15. 

   Também registrou que o laudo pericial des 

creveu atendimento indireto e tarefas adminis 

trativas, com manuseio eventual de glicosíme 

tros e proteção por EPI, consignando: "O ma-

nuseio de glicosímetros com resíduos de san-

gue era eventual, não permanente, e realiza 

do com EPIs (luvas), neutralizando riscos de 

contaminação". 

   Segundo o magistrado, durante a pande-

mia, o guichê exclusivo para covid-19 na far-

mácia municipal aumentava o risco potencial, 

mas a proteção acrílica e o uso de EPIs mini 

mizavam a exposição. 

   Acompanhando o entendimento, o colegia-

do manteve a sentença que negou o adicional 

de insalubridade. 

   O escritório Nilson Leite Advogados atuou 

pela empregadora. 

 
 

tos econômicos, o estudo aponta consequên 

cias sociais importantes, como redução da 

renda, aumento da vulnerabilidade dos traba 

lhadores e agravamento de problemas de saú 

de relacionados ao calor extremo. 

   Ao projetar cenários futuros e quantificar 

perdas de produtividade e custos econômi-

cos, o artigo oferece subsídios relevantes pa 

ra o planejamento de políticas públicas, desta 

cando a necessidade de ações globais de miti 

gação das mudanças climáticas e de políticas 

nacionais  de proteção aos trabalhadores, co- 

mo pausas regulares, acesso à hidratação, 

adaptação da jornada de trabalho e melhoria 

das condições térmicas nos ambientes labo 

rais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   Além de Daniel Bitencourt, participaram da 

pesquisa a doutora Beatriz Fátima Alves de Oli 

veira, da Fiocruz, e Cleber Cremonese, do ISC/ 

UFBA. O trabalho reforça a importância da co-

operação entre universidades e instituições 

públicas para enfrentar os desafios impostos 

pelas mudanças climáticas. 

 

   ARTIGO 

   O artigo pode ser acessado na íntegra no 

site da Scientific Reports, periódico do gru-

po Nature.  
Texto: 

Débora Maria Santos 

 

 
 

onal. O índice combina fatores como tempera 

tura do ar, umidade, radiação solar e vento, 

permitindo avaliar de forma mais precisa o es 

tresse térmico a que trabalhadores estão ex 

postos, especialmente em atividades realiza 

das ao ar livre.  

   A pesquisa indica que o aumento das tem-

peraturas expõe milhões de trabalhadores a 

condições insalubres, especialmente nas re-

giões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, onde 

há maior concentração de atividades ao ar li 

vre e de esforço físico, como agricultura, cons 

trução civil, servi- 

ços e trabalho in- 

formal. Nessas  

áreas, trabalhado- 

res com menor pro  

teção social são  

mais vulneráveis  

ao estresse térmi- 

co, condição que 

provoca fadiga, de 

sidratação, queda  

de rendimento e  

aumento dos riscos 

à saúde. 

   Perda de produti 

vidade e impactos  

sociais  

   O estudo avaliou o estresse térmico ocupa-

cional a partir da combinação de fatores am-

bientais, como temperatura do ar, umidade, 

radiação solar e vento, que afetam direta-

mente a capacidade física e cognitiva dos tra 

balhadores. As projeções indicam perdas cres 

centes de produtividade, sobretudo em ativi-

dades realizadas a céu aberto ou de alta in 

tensidade física. 

   Sem medidas de adaptação, os pesquisado 

res estimam que as perdas econômicas decor 

rentes da redução da produtividade podem re 

presentar cerca de 2% do Produto Interno Bru 

to  (PIB)  brasileiro até 2100.  Além dos impac- 

 

Pesquisa publicada na Scientific Reports, com participação da 

Fundacentro, projeta impactos do estresse térmico sobre o trabalho e a 

economia brasileira ao longo do século 

 

 

TRT-15 nega insalubridade a auxiliar de 

farmácia que atuou durante a covid-19  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://www.nature.com/articles/s41598-025-23487-w
https://www.nature.com/articles/s41598-025-23487-w
https://www.nature.com/articles/s41598-025-23487-w
https://www.nature.com/articles/s41598-025-23487-w
http://www.andestdobrasil.org
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 A 8ª câmara do TRT da 15ª região man 

teve decisão que negou pedidos de verbas tra 

balhistas, indenização e pensão formulados 

por mãe de pintor que morreu em acidente de 

trabalho após subir em torre sem EPI, ao re-

conhecer a culpa exclusiva da vítima e a exis 

tência de descendente direta, filha do traba 

lhador. 

   A ação foi ajuizada pela genitora após a mor 

te de seu filho, que sofreu queda fatal enquan 

to realizava serviços de pintura em uma torre. 

   Ela buscou o reconhecimento de direitos de 

correntes do contrato de trabalho mantido pe 

lo filho, além de indenização por danos mo-

rais e pensão, sustentando falhas na adoção 

de medidas de segurança. 

   Segundo relatado por testemunhas, o pintor 

teria subido na torre pela escada e sem equi 

pamentos de segurança, dizendo que "estava 

perto de Deus" e citando salmos da Bíblia. O 

empreiteiro, que também trabalhava no local, 

tentou convencer a vítima a descer, porém ele 

se desequilibrou e caiu. 

   A defesa sustentou a inexistência de respon 

sabilidade pelo acidente e apontou que o fale 

cimento decorreu de conduta exclusiva do pin 

tor. Também defendeu que a mãe não tinha 

legitimidade para pleitear verbas trabalhistas 

do contrato, vez que o trabalhador deixou 

uma filha, descendente direta. 

   Em 1ª instância, o juízo julgou improceden 

tes os pedidos indenizatórios e extinguiu os 

pedidos de verbas trabalhistas. 

   A sentença considerou que o acidente não 

decorreu de falha do empregador e concluiu 

pela ruptura do nexo causal em razão da con 

duta do próprio trabalhador. 

   "Da análise de todo o material probatório 

produzido, a conclusão a que se chega é que 

por culpa exclusiva da vítima, tendo o traba-

lhador se exposto conscientemente ao risco, 

uma vez que no momento do acidente, igno 

rou os apelos de todos os que acompanharam 

a cena, recusando-se inexplicavelmente a se 

guir as medidas de segurança, mostrando 

desprezo ou possível ignorância em relação 

aos riscos que estava exposto", destacou. 

   Também ressaltou a existência de descen 

dente direta, o que tornaria a genitoria parte 

incompetente para pleitear as verbas traba-

lhistas. 

 

 

 

   Ao analisar o caso no TRT, o relator, juiz con 

vocado José Antonio Gomes de Oliveira, man 

teve o entendimento de que a legitimidade pa 

ra o recebimento de verbas trabalhistas obser 

va a ordem de vocação hereditária e que, exis 

tindo descendente, cabe a ele formular even 

tual pedido. 

   O magistrado também manteve a conclu 

são de culpa exclusiva da vítima, destacando 

que os elementos dos autos não apontaram 

falha da empregadora. 

    

 

Decisão reconheceu a culpa exclusiva do 

trabalhador pelo acidente.  

 

   Ficou vencido o voto do juiz Maurício de Al-

meida, segundo o qual as testemunhas ouvi 

das são parentes ou amigos das partes e que 

não houve produção de provas. 

   Além disso, segundo entendeu, não pode-

riam ter deixado o funcionário subir sem o uso 

de equipamentos, cabendo à empresa anteci 

par qualquer comportamento negligente do 

trabalhador. 

trabalhador. 

 

    Processo: 0011758-09.2022.5.15.0051 

    Leia o acórdão. 

 

MIGALHAS 
 

 
 

 

   Se teve evento de segurança, a JGB estava 

lá! 

   Nossa equipe marcou presença em 2025 

nos grandes palcos nacionais e internacio 

nais, levando conhecimento técnico, demons 

trações  ao vivo e,  claro, nossos lançamentos  

que incendiaram 

os estandes 

(no bom senti- 

do)! 

Workshop e 

Treinamentos 

Técnicos: 

Levamos nossos 

especialistas pa- 

ra dentro das em 

presas e dos cen 

tros de formação, 

promovendo se- 

gurança de forma: didática, interativa e perso 

nalizada. 

   Em 2026, teremos mais lançamentos, mais 

conhecimento e ainda mais proximidade. 

   Vamos juntos para um novo ano de con-

quistas e proteção! 

   JGB Equipamentos - Há 40 anos superando 

desafios, construindo histórias de vida! 

   Boas festas!        

   Um abraço e até breve. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRT-15: Mãe de pintor que 
morreu ao subir em torre 

sem EPI não será indenizada 

2025: um ano em que a JGB não 

parou. E você precisa ver isso 
 

  
  2025 foi um ano intenso, cheio de desa-

fios, feiras, novidades… e muita proteção em 

campo! 

   Com orgulho e gratidão, a JGB Equipamen 

tos celebra mais um ciclo ao lado de todos 

que contribuem 

para promover  

segurança e pro 

proteção nos  

ambientes de  

trabalho.   

   Aperte os cin- 

tos (ou melhor,  

ajuste seus  

EPIs) e embar- 

que na nossa  

Retrospectiva  

JGB 2025. 

   Tecnologia, resistência e impacto: os EPIs 

que foram destaque no ano! 

   Você viu, testou ou ouviu falar deles. Solu-

ções e lançamentos nas indústrias e nos com 

bates a incêndios, redefinindo o que é ser EPI 

de verdade: 

 

 

 

 

E você está esperando o 
que???? 

Comece 2026 já como 
Instrutor bem 
capacitado! 

Aproveite o último 
DESCONTÃO e venha 

em Araçatuba de 
Capacitar! 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://pje.trt15.jus.br/consultaprocessual/captcha/detalhe-processo/0011758-09.2022.5.15.0051/2
https://www.migalhas.com.br/arquivos/2025/12/6047D36DBCA030_TRT-15Maedepintorquemorreuaosu.pdf
https://www.migalhas.com.br/quentes/446482/mae-de-pintor-que-morreu-ao-subir-em-torre-sem-epi-nao-sera-indenizada
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https://protagonistasdaseguranca.com.br/ 

  

      Em muitas empresas, a Segurança do 

Trabalho ainda é tratada como um conjunto 

de regras que precisam ser cumpridas para 

evitar multas, notificações ou problemas le-

gais. Esse modelo até mantém a 

organização dentro da lei,  

mas dificilmente constrói am- 

bientes realmente seguros.  

A verdadeira transformação  

acontece quando a segurança 

deixa de ser obrigação e pas- 

sa a ser cultura. 

   Cultura é aquilo que se pra- 

tica mesmo quando ninguém 

está observando. É o compor- 

tamento natural das pessoas 

diante dos riscos, das deci- 

sões e das prioridades do dia  

a dia. Quando a Segurança 

do Trabalho alcança esse ní- 

vel, ela deixa de depender a- 

penas de fiscalização e passa  

a fazer parte da identidade da 

empresa. 

 

   A diferença entre cumprir normas e viver a 

segurança 

   Cumprir normas é necessário. Normas sal-

vam vidas, organizam processos e estabele-

cem limites claros. No entanto, elas não ga-

rantem, por si só, que o comportamento segu 

ro aconteça de forma consistente. 

   Viver a segurança é algo diferente. É quan-

do o trabalhador escolhe usar o EPI mesmo 

sem cobrança. É quando a liderança interrom 

pe uma atividade ao perceber um risco. É 

quando a equipe se sente confortável para re 

latar falhas e quase acidentes sem medo de 

punição. 

   Essa diferença marca a distância entre em-

presas que apenas atendem exigências legais 

e aquelas que constroem ambientes de con-

fiança, cuidado e responsabilidade comparti 

lhada. 

 

   Cultura de segurança nasce nas pessoas 

   Não existe cultura sem pessoas. Sistemas, 

procedimentos e tecnologias são importan 

tes, mas são as atitudes humanas que deter 

minam o sucesso da prevenção. 

   Quando os trabalhadores percebem que a 

segurança é tratada apenas como obrigação, 

a tendência é cumprir o mínimo necessário. 

Por outro lado, quando sentem que a empresa 

realmente se importa com suas vidas, o enga 

jamento cresce de forma natural. 

   A cultura de segurança nasce quando as 

pessoas entendem o porquê das regras, se 

sentem respeitadas e participam das deci-

sões. Esse sentimento de pertencimento 

transforma comportamentos e fortalece o 

compromisso coletivo. 

 

   O papel da liderança na construção da cultu 

ra 

   A liderança exerce influência direta sobre a 

forma como a Segurança do Trabalho é vivi-

da. Líderes que priorizam apenas resultados 

imediatos, ignorando riscos, enfraquecem 

qualquer discurso de prevenção. 

   Já líderes que dão o exemplo, escutam 

suas equipes e tomam decisões responsáveis 

criam um ambiente onde a segurança se tor 

na valor. A cultura não é construída por discur 

sos, mas por atitudes repetidas diariamente. 

   Quando a  liderança age  com  coerência, a 

Quando a Segurança do Trabalho se torna cultura e não apenas obrigação 

   Cada conversa, cada treinamento, cada de-

cisão tomada com responsabilidade reforça a 

mensagem de que a segurança é prioridade. 

Aos poucos, essa mentalidade se consolida e 

passa a orientar o comportamento coletivo. 

   Empresas que entendem esse processo in-

vestem em pessoas, não apenas em procedi- 

mentos. Elas sa- 

bem que a preven 

ção verdadeira 

nasce da consci- 

ência, não do me 

do. 

 

Os benefícios de 

uma cultura de 

segurança conso- 

lidada 

Quando a Segu- 

rança do Traba- 

lho se torna cul- 

tura, os resulta- 

dos aparecem de 

forma natural. Há 

redução de aci- 

dentes, melho- 

ria do clima orga 

Nizacional, maior engajamento e fortalecimen 

to da imagem institucional. 

   Mais do que números, surge um ambiente 

onde as pessoas se sentem seguras para tra 

balhar, crescer e contribuir. Esse é o maior in- 

dicador de sucesso de qualquer programa de 

SST. 

   Cultura de segurança é, acima de tudo, cul-

tura de cuidado. 

 

   Segurança do Trabalho em cultura 

   Transformar a Segurança do Trabalho em 

cultura é um caminho sem volta para empre 

sas que desejam ser sustentáveis, humanas 

e responsáveis. Cumprir normas é o começo, 

mas viver a segurança é o que realmente pro-

tege vidas. 

   Quando a segurança se torna parte da identi 

dade da organização, ela deixa de depender 

de fiscalização constante e passa a ser prati 

cada de forma consciente por todos. 

   Construir essa cultura é um desafio, mas 

também uma escolha. Uma escolha que defi-

ne o tipo de ambiente que queremos criar e o 

legado que desejamos deixar. 

   E na sua realidade, a Segurança do Traba 

lho já é vivida como cultura ou ainda é vista 

apenas como obrigação? Compartilhe sua per 

cepção nos comentários e contribua para es-

sa reflexão coletiva. Aproveite também para 

navegar por outros artigos do Blog Protago-

nistas da Segurança e ampliar sua visão so-

bre prevenção, comportamento e desenvolvi-

mento humano na SST. 

 

 
 

 

mensagem é clara: a vida está acima de qual-

quer meta. E essa mensagem se espalha por 

toda a organização. 

 

   Comunicação aberta e confiança 

   Outro pilar fundamental da cultura de segu 

rança  é a  comunicação.  Empresas  que  pu- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nem erros ou silenciam relatos de risco criam 

ambientes inseguros, mesmo que possuam 

bons programas no papel. 

   A cultura se fortalece quando existe espaço 

para diálogo, aprendizado e melhoria contí-

nua. Relatar um risco ou um quase acidente 

não deve ser visto como falha, mas como o-

portunidade de prevenção. 

   Confiança gera participação. Participação 

gera consciência. E consciência sustenta com 

portamentos seguros no longo prazo. 

 

   Segurança integrada ao negócio 

   Quando a Segurança do Trabalho se torna 

cultura, ela deixa de atuar isoladamente. Pas-

sa a fazer parte das decisões estratégicas da 

empresa, influenciando planejamento, investi 

mentos e gestão de pessoas. 

   Nesse cenário, a segurança não é vista co-

mo custo, mas como fator de sustentabilida 

de. Ambientes seguros reduzem afastamen 

tos, fortalecem a reputação da empresa e au-

mentam o engajamento das equipes. 

   Empresas que integram a SST ao negócio 

compreendem que cuidar das pessoas é con 

dição básica para crescer de forma consisten 

te e responsável. 

 

   O papel do profissional de SST como agente 

cultural 

   O profissional de Segurança do Trabalho é 

peça-chave nesse processo. Seu papel vai 

muito além da fiscalização. Ele atua como e-

ducador, facilitador e influenciador de com-

portamentos. 

   Para construir cultura, esse profissional pre 

cisa desenvolver habilidades humanas, saber 

dialogar, escutar e adaptar sua abordagem à 

realidade das equipes. A técnica continua es-

sencial, mas a forma de aplicá-la faz toda a 

diferença. 

   Quando o profissional de SST conquista con 

fiança, ele deixa de ser visto como alguém 

que pune e passa a ser reconhecido como al 

guém que protege. 

 

   Cultura não se impõe, se constrói 

   Nenhuma cultura muda da noite para o dia. 

Construir uma cultura de segurança exige 

tempo, constância e coerência. Pequenas ati-

tudes repetidas diariamente criam grandes 

transformações ao longo do tempo. 

 

 

Acreditamos que em 2025 

estivemos no caminho certo! 

Nossa Missão foi cumprida, ou 

seja, mantemos nosso objetivo 

divulgando ações de 

profissionais e das empresas 

sobre a Segurança e Saúde 

Ocupacional, promovendo o bem 

estar a todos trabalhadores 

brasileiros.! 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
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Desejo das Melhores Condições na Prevenção Mudanças nas NRs: o que 
realmente importa pra você 

que tá no chão de fábrica 
https://cipinha.com.br/  

 
Adilson Monteiro 

   É chegado o final do ano na Seguran 
ça, hora de fazer um balanço de como foi o 

ano em termos da prevenção. 

    Na grande maioria das empresas a forma 

de medir a condição de prevenção está nos in 

dicadores reativos (lagging indicators) repre-

sentados pelo “retrovisor” do tempo tentando 

prever o futuro. 

        Os indicadores reativos são medidas re 

lacionadas a incidentes negativos de seguran 

ça, como lesões ou danos materiais. Eles são, 

geralmente, são menos dispendiosos em ter-

mos de recursos para serem obtidas, forne-

cem apenas informações sobre eventos nega 

tivos de segurança que já ocorreram com aci 

dentem com e sem afastamento, acidentes 

materiais e discos em geral. A defesa do uso 

destes indicadores é a condição fática deles 

sem necessidade de se provar nada, simples 

mente aconteceram e podem ser medidos e 

isto, é incontestável e sedutor como maneira 

de controlar a Segurança com esta visão. O 

problema desta lógica está no contexto, se 

ele não muda, até pode ter uma previsibilida 

de real estatística da repetibilidade mas, a in 

coerência se dá pela mudança do contexto no 

planejamento do negócio no final do ano fis 

cal, aumentando ou diminuindo a sua realida 

de produtiva de acordo com o mercado que 

atua e dos recursos que possui. Muda-se o 

contexto a futuro e assim perde a eficiência 

da lógica na prevenção baseada na reproduti 

vidade para eventos futuros diante do novo 

contexto. 

        Por outro lado, os indicadores de segu 

rança proativos (leading indicators) são cons 

truídos pela visão de futuro como práticas de 

gestão, valores e princípios do cuidado com 

as pessoas, são usados para prever a probabi 

lidade de prevenir futuros incidentes negati 

vos através do conhecimento prévio deste no 

vo contexto, balanceando a tecnologia com o 

sistema de gestão influenciando através de 

um design organizacional e do processo, defi 

nir um  ponto adequado de prevenção. Assim 

   Pra você, trabalhador, isso significa mais 

proteção contra esmagamentos, cortes e aci 

dentes graves. 

   4. NR-17 - Ergonomia 

   A ergonomia ganhou mais espaço. Agora, o 

foco é adaptar o trabalho ao ser humano, não 

o contrário. 

   Isso inclui análise de postura, pausas e con 

dições de trabalho que evitem doenças ocupa 

cionais como LER e DORT. 

   A OIT reforça que investir em ergonomia au 

menta a produtividade e reduz afastamentos. 

   5. NR-35 - Trabalho em Altura 

   A revisão trouxe mais clareza sobre treina-

mentos e equipamentos. 

   O trabalhador deve receber capacitação prá 

tica, além da teórica, e o empregador precisa 

garantir sistemas de proteção mais robustos. 

   E o que isso significa na prática? 

   Vou falar a real: não adianta nada a empre 

sa atualizar documentos se, na rotina, nada 

muda. 

   As NRs precisam ser vividas no dia a dia. 

Isso quer dizer: 

   - Treinamentos aplicados de verdade, e não 

só assinados no papel. 

   - Equipamentos entregues em boas condi-

ções e em quantidade suficiente. 

   - Fiscalização feita com respeito e foco em 

prevenção, não só em punição. 

   - O trabalhador participando das discus-

sões, porque quem tá na linha de frente sabe 

onde mora o perigo. 

 

   O que você, trabalhador, precisa saber?  

   1. Seu direito à informação: a empresa deve 

explicar as mudanças e como elas afetam o 

seu trabalho. 

   2. Participação ativa: se você perceber ris-

co, tem direito (e dever) de comunicar. 

   3. Treinamentos reais: não aceite “treina-

mento de fachada”. Exija qualidade. 

   4. Proteção é prioridade: nunca aceite traba 

lhar sem o EPI ou sem condição segura. 

   Lembrando que a NR não é “inimiga”. Ela é 

sua aliada. Quem desrespeita norma não tá 

sendo esperto, tá jogando contra a própria 

vida. 

   Dica do Cipinha: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Quer entender as mudanças de um jeito sim 

ples? Faça sempre essas três perguntas: 

    Isso me deixa mais protegido? 

    Isso melhora minha saúde no trabalho? 

    Isso ajuda a empresa a ser mais justa e 

responsável? 

   Se a resposta for “sim”, pode ter certeza 

que a mudança veio pra somar. 

 

 
 

 

 
     Oi, minha gente! Aqui é o Cipinha mais 

uma vez, e hoje eu vou falar de um assunto 

que muita gente torce o nariz: as Normas Re-

gulamentadoras (NRs). 

   Só de ouvir esse nome, tem trabalhador que 

já imagina um calhamaço de papel cheio de 

juridiquês, não é? Mas calma! Eu tô aqui pra 

traduzir tudo isso de forma simples e mostrar 

o que realmente muda na sua rotina no chão 

de fábrica. 

   Antes de mais nada: o que são as NRs? 

   As Normas Regulamentadoras foram cria-

das pelo Ministério do Trabalho e Emprego 

pra garantir condições mínimas de saúde e se 

gurança no trabalho. 

   Elas são obrigatórias, ou seja, toda empresa 

precisa cumprir. 

   Mas aqui vai o pulo do gato: NR não é só 

pra encher o saco do trabalhador, como muita 

gente pensa. Elas existem porque, antes de-

las, os acidentes eram ainda mais frequentes 

e graves. 

   Por que as NRs mudam? 

   O mundo do trabalho muda o tempo todo: 

novas tecnologias, novas formas de produzir, 

novos riscos. 

   Se as normas ficassem paradas no tempo, 

elas iam virar peça de museu. Por isso, elas 

passam por revisões periódicas. 

   Nos últimos anos, o governo vem simplifi-

cando, atualizando e tentando deixar as nor-

mas mais práticas, sem perder o foco princi 

pal: proteger vidas. 

   Principais mudanças recentes que impac 

tam o trabalhador 

   Agora vamos ao que interessa: o que muda 

pra você que tá lá, no chão de fábrica, pegan 

do no pesado. 

   1. NR-1 - Disposições Gerais e Gerencia 

mento de Riscos Ocupacionais (GRO) 

   Essa foi uma das mudanças mais grandes 

dos últimos anos. 

   Agora, as empresas precisam implementar 

o Programa de Gerenciamento de Riscos 

(PGR), que substitui o antigo PPRA. 

   Isso significa que os riscos são identifica 

dos, avaliados e monitorados de forma mais 

completa, e o trabalhador deve ser envolvido 

nesse processo. 

   Segundo a Fundacen- 

tro, o GRO aumenta a  

eficácia das ações de  

prevenção porque con- 

sidera riscos físicos,  

químicos, biológicos,  

ergonômicos e psicos- 

sociais. 

   2. NR-7 - Programa  

de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional  

(PCMSO) 

   Agora o PCMSO deve 

estar totalmente integra 

do ao PGR. 

   Ou seja, saúde e segurança precisam andar 

juntas. Não adianta falar de risco químico 

sem olhar pro exame de saúde do trabalha 

dor, por exemplo. 

   3. NR-12 — Máquinas e Equipamentos 

   Essa norma foi bastante revisada pra ali-

nhar segurança com tecnologia. 

   Hoje ela dá mais clareza sobre proteções, 

distâncias seguras e dispositivos de parada 

de emergência.  

análises de riscos probabilísticas (nível de se 

veridade versus frequência), educação na pre 

venção, planejamento integrado por várias 

disciplinas, aplicação de princípios e valores, 

ética entre outros, criam indicadores sutis, 

não fáticos, mas poderosos o suficiente para 

fazerem a Segurança emergir do contexto, 

mesmo em mudanças previstas no novo ano 

planejado. 

          O desejo da prevenção melhor e mais 

eficiente no Ano Novo, passa pela realidade 

de analisar contextos futuros, balanceando no 

que se repetirá, ou seja, uso dos indicadores 

reativos, aliado com indicadores proativos, 

com aquilo que tecnicamente e de acordo 

com os valores e ética são aplicáveis exigindo 

assim do profissional da Segurança, uma vi-

são e conhecimentos (capacidades técnica, 

comunicação e de gestão)para poder ajudar a 

influenciar  este futuro, este Ano Novo para a 

Segurança.  

 

 

  Livro HOP - Desempenho Humano e 

Organizacional•Pessoas  

• Liderança • Processo. 

     Nelpa Editora  

https://lnkd.in/d3ChX-Sx  

     Amazon  

https://a.co/d/ffxmxke  

 

 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://cipinha.com.br/
https://lnkd.in/d3ChX-Sx
https://a.co/d/ffxmxke
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Poder da Disciplina 
apresentou sua trajetória de dedicação, espe 

rança e prontidão, que revela as importantes 

lições aprendidas por ele na infância, durante 

o serviço militar e depois, trabalhando como 

piloto da aviação civil. Afirma que, “se estiver 

mos preparados, não haverá desafio que não 

possa ser superado”. Complementa: “Aprecio 

a disciplina que me foi ensinada em meus 

tempos de Força Aérea, e as muitas horas de 

treinamento intenso que recebi, quando em al 

guns programas civis, os pilotos nem sempre 

são treinados com o mesmo rigor”. 

   -Momentos depois da decolagem, foram vis 

tos pelo piloto e copiloto, pássaros próximos 

da aeronave, que, mais tarde souberam ser 

gansos do Canadá, pesando algo entre 3,5kg 

e 8kg, com envergadura de 1.80m voando a 

80km/h, quando houveram colisões com a 

aeronave em diversas partes em fração de 

segundos, resultando na penetração das aves 

nos dois motores e, consequentemente da-

nos graves, ocasionando perda de empuxo re 

pentina, completa e bilateralmente simétrica. 

Com o impulso acabando e a aeronave desa-

celerando por causa dos dois motores desati 

vados pelo impacto dos pássaros, o contro 

lador foi informado da situação, sabendo pre 

viamente que havia segundos para optar por 

um plano e minutos para execução, quando a 

primeira ação foi baixar o nariz do avião para 

conseguir a melhor velocidade de planeio, 

transformando o avião em um planador efi-

ciente, descendo a uma taxa de mais de mil 

pés por minuto, equivalente a um elevador 

descendo dois andares por segundo, come-

çando uma curva à esquerda e, intuitiva e ra 

pidamente optou unicamente pelo rio Hud-

son, por estarem a uma baixa altitude, viajan 

do em baixa velocidade em uma aeronave de 

68 toneladas sem motores, tendo o rio Hud-

son largura e distancia necessária, para pou-

sar a aeronave intacta, evacuar os passagei 

ros pelas portas de emergência e o resgate 

poderia ser feito sem nenhuma morte, mos-

trando determinação e profissionalismo como 

segredo para a sobrevivência. 

   Na vida pessoal e profissional, a disciplina 

é uma ferramenta intelectual para o sucesso 

certo e absoluto se forem respeitados seus 

princípios. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 
 

eficaz, rápido e melhor ajustado. É assim que 

nas oficinas surge o famoso e sinistro perso 

nagem do contramestre, destinado não só a 

observar se o trabalho foi feito, mas como é 

feito, como pode ser feito mais rapidamente 

e com gestos melhor adaptados. Surge no e-

xército, o suboficial e com ele os exercícios, 

as manobras e a decomposição dos gestos no 

tempo. O famoso regulamento da infantaria 

Prussiana, assegurou as vitórias de Frederico 

da Prússia baseado em mecanismos de ges-

tão disciplinar dos corpos. 

   A disciplina é uma técnica de poder que im 

plica uma vigilância perpétua e constante dos 

indivíduos. Não basta olhá-los às vezes ou ver 

se o que fizeram é conforme a regra. É preci 

so vigiá-los durante todo o tempo da atividade 

e submetê-los a uma perpétua pirâmide de 

olhares. É assim que no exército aparecem 

sistemas de graus que vão, sem interrupção, 

do general chefe até o ínfimo soldado, como 

também os sistemas de inspeção, revistas, 

paradas, desfiles, etc., que permite que cada 

indivíduo seja observado permanentemente.  

   Segue abaixo um caso exemplar de discipli 

na incontestável: 

 

   Em 15 de janeiro de 2009, o mundo teste-

munhou um pouso de emergência notável 

quando o comandante Chesley B. Sullember 

ger, um piloto com mais de vinte mil horas de 

voo, habilidosamente deslizou o avião da US 

Airways sobre o rio Hudson, em Manhattan, 

salvando todas as 155 vidas a bordo. Pouco 

minutos depois de decolar do aeroporto La 

Guardia, o voo 1549 ganhava altitude quando 

a fuselagem estremeceu ao colidir com um 

bando de pássaros, quando a aeronave perde 

ambos os motores, fazendo com que o piloto, 

extremamente disciplinado, mantivesse o to-

tal controle emocional direcionando-se para 

aterrissagem em águas do rio Hudson, tornan 

do esta ocorrência um “incidente”, pois não 

houve vítima, em “O milagre do rio Hudson”, 

inspirando o comandante Sullenberger a con-

tar a  própria história em livro e filme, quando  

sa ser feito, conectando esforço e resultado. 

   Em resumo, a disciplina é o motor que trans 

forma intenção em ação, ligando o “querer fa 

zer” ao “fazer acontecer”, seja para aprender 

uma matéria, alcançar um objetivo pessoal ou 

manter a ordem em um grupo. É a ponte entre 

os sonhos e a realidade. 

   Disciplina é o ato de se controlar alguém ou 

a si próprio. 

   Os cinco principais aspectos da disciplina 

são: 

   I-Autocontrole e Foco: que é a resistência a 

distrações, mantendo a atenção em uma 

tarefa ou meta; 

   II-Constância: que é a ação consistente e 

presente, não, não apenas pontual, gerando 

grandes resultados com o tempo; 

   III-Obediência a Regras: que é seguir um 

conjunto de normas, seja para o bom anda-

mento de um aprendizado na escola ou coleti 

vidade; 

   IV-Conhecimento/Matéria: que é uma área 

de estudo específica, como por exemplo a dis 

ciplina de História, disciplina de Física, ou o 

ensino e instrução em si; 

   V-Compromisso: que é um compromisso 

consigo mesmo para seguir um plano, mes-

mo quando falta motivação. 

   As cinco características da disciplina: 

   1-Fazer o que precisa ser feito: agir confor 

me seus objetivos, mesmos sem motivação 

ou ânimo; 

   2-Autodomínio: superar obstáculos, distra-

ções e impulsos para manter o foco; 

   3-Consistência: grandes resultados vêm da 

repetição de pequenas ações, não de atos iso 

lados; 

   4-Criação de Hábitos: desenvolver rotinas 

que apoiam seus objetivos, como alimenta-

ção saudável, exercícios e sono de qualidade; 

   5-Liberdade: a disciplina, a longo prazo, pro 

porciona liberdade para fazer escolhas mais 

maduras e alinhadas com seus desejos. 

   Segundo Michel Foucault, na sua obra “Mi 

crofísica do Poder”, Edições Graal Ltda., 16ª 

edição em 2001, páginas 105, 106, ele diz 

que a disciplina é uma técnica de exercício de 

poder que, foi, não inteiramente inventada, 

mas elaborada em seus princípios fundamen 

tais durante o século XVII. Os mosteiros são 

um exemplo de domínio no interior do qual rei 

nava o sistema disciplinar assim como a es 

cravidão e as grandes empresas escravistas 

existentes nas colônias espanholas, inglesas, 

francesas, holandesas, eram modelos de me-

canismos disciplinares, quando o poder disci 

plinar foi aperfeiçoado como uma nova técni 

ca de gestão dos homens. 

   No exército do século XVII, os indivíduos es-

tavam amontoados, era um aglomerado de 

pessoas com as mais fortes e mais hábeis na 

frente, nos lados e no meio as que não sa-

biam lutar, eram covardes, tinha vontade de 

fugir. A partir do século XVIII, ao contrário, a 

partir do momento e que o soldado recebe um 

fuzil, se é obrigado a estudar a distribuição 

dos indivíduos e a coloca-los corretamente no 

lugar em que sua eficácia seja máxima. A dis 

ciplina do exército começa no momento em 

que se ensina o soldado a se colocar, se deslo 

car e estar onde for preciso. Nas escolas do 

século XVII, os alunos também estavam aglo-

merados e o professor chamava um deles por 

alguns minutos, ensinava-lhe algo, mandava-

o de volta, chamava outro, etc. Um ensino co-

letivo dado simultaneamente a todos os alu-

nos implica uma distribuição espacial.  

   A partir do século XVIII, se desenvolve uma 

arte do corpo humano. Começa-se a observar 

de maneira os gestos são feitos, qual o mais 

 

 

 
  A disciplina vence o alento, porque o ta 

lento sem disciplina é só um potencial desper 

diçado e, todos nós conhecemos pessoas su 

pertalentosas que não deu em nada. E nós 

também conhecemos pessoas medianas que 

chegaram ao topo. A diferença está na disci 

plina, postura. Disciplina é fazer o que é preci 

so ser feito, sem procrastinação; distração; 

desvios, quando precisa ser feito, mesmo 

quando não queremos fazer o que deve ser 

feito. Especialmente quando não queremos. 

   Mozart, o músico, praticava oito horas por 

dia desde os três anos. Michael Jordan foi cor 

tado do time da escola e treinou até virar o 

maior. Cristiano Ronaldo não era o mais talen 

toso da base, mas era o primeiro a chegar e 

o último a sair do treino. Inclusive, existem jo 

gadores brasileiros muito bons, mais talento 

sos que o Cristiano Ronaldo, mas com menos 

de trinta anos já se aposentaram e não conse 

guiram expressar todo o seu talento. Enquan 

to Cristiano Ronaldo está com mais de qua 

renta anos, infinitas premiações individuais, 

corpo impecável, alimentação impecável e, 

principalmente uma mente impecável. 

   A disciplina é mais poderosa do que o ta-

lento porque, simplesmente o talento é uma 

loteria genética, você nasce com ele ou não. 

Disciplina é escolha, quando todos nós pode 

mos escolher ser disciplinado e ter mais resul 

tados do alguém talentoso. 

   Ainda tem a matemática do sucesso, quan-

do nós melhoramos 1% por dia com discipli 

na, com postura, em um ano estaremos 37 ve 

zes melhor. É o poder dos juros compostos na 

vida real. 

   O talentoso que treina quando quer, ele tem 

picos altos e baixos, um dia está ótimo, outro 

péssimo. O disciplinado, ele constrói um impé 

rio de tijolo em tijolo todo o dia. É uma vida du 

ra, por isso poucos estão dispostos a adotar a 

disciplina como regra de vida. Os poucos dis 

postos verão seus sonhos realizados, graças 

à disciplina, a postura, enquanto muitos cho-

rarão, lamentarão a oportunidade e não apro 

veitaram quando tinham tempo. 

   Estar no mesmo lugar durante cinco anos 

porque não teve disciplina para mudar e ainda 

diz: “eu não consigo ter disciplina”. Esque-

cem que a disciplina é liberdade, é preciso 

mudar o paradigma. 

   Quanto temos disciplina financeira, temos li 

berdade para viajar. Quando temos disciplina 

em nossa alimentação, temos liberdade no 

corpo. A disciplina mental, traz a liberdade e-

mocional. A disciplina gera motivação, não o 

contrário. Todos nós esperamos a motivação 

chegar para começar, quando deveríamos co 

meçar com a disciplina, ver resultados e, aí 

chega a motivação. 

   Não existe interesse na motivação sem re 

sultados, como não existe resultados sem dis 

ciplina. 

   Primeiro precisamos agir com constância, 

um pouco por dia, para que se inicie a colher 

os resultados, servindo como gatilho para a 

motivação. É um círculo permanente, viria a 

ser disciplinado, realizar o que tem para ser 

realizado. 

   Como desenvolver a disciplina: comece 

com pequenas ações, porém todos os dias. 

   A disciplina é a capacidade de controlar e di 

recionar ações, pensamentos e comportamen 

tos para alcançar objetivos, envolvendo se-

guir regras, ter foco e constância, mesmo 

diante de dificuldades, e pode ser referir tam 

bém a um campo de estudo ou um conjunto 

de leis e ordens que regem um grupo. Em es 

sência, é o autocontrole para fazer o que preci 

 

 

http://www.norminha.net.br/
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Por Rodolfo Stonner* 

 

 Gerenciamento de crises: recentemente, 

eu estava lendo o excelente livro de Mario Ro 

sa, “Entre a glória e a vergonha”, sobre geren 

ciamento de crises. Tudo bem que o livro se 

refere a crises políticas, infelizmente tão co 

muns no nosso cotidiano atual do Brasil. Po 

rém, como gerente de projeto ou como gesto 

res em geral temos que sempre estar prepara 

dos para lidar com  

crises. 

   Gerenciamento de  

Crises – o que é uma  

crise? 

   A crise é um risco, 

porém é um risco de 

proporções catastró- 

ficas, que pode aca- 

bar com seu projeto  

ou a sua organização. 

Por isso é fundamen- 

tal que o gestor sai- 

ba como lidar com  

uma crise que surja eventualmente. Algumas 

crises são riscos do tipo “known unknowns”, 

segundo a folclórica declaração de Donald 

Rumsfeld, Secretário de Estado norte américa 

no: 

 

   “Reports that say that something hasn't hap 

pened are always interesting to me, because 

as we know, there are known knowns; there 

are things we know we know. We also know 

there are known unknowns; that is to say we 

know there are some things we do not know. 

But there are also unknown unknowns – the 

ones we don't know we don't know. And if 

one looks throughout the history of our coun 

try and other free countries, it is the latter cate 

gory that tend to be the difficult ones.” 

 

   Há os known unknowns; ou seja, são as coi 

sas que agora sabemos que não sabemos. 

   Mas há também os unknown unknowns – 

são coisas que nós não sabemos que não sa-

bemos. 

   Algumas outras crises são riscos do tipo 

unknown unknowns, evidentemente muito 

mais difíceis de serem previstas mas ainda as 

sim devemos saber como gerenciá-las. 

   Gerenciamento de Crises – exemplos de cri 

ses 

   Entre known unknowns e unknown unk-

nowns, há alguns exemplos de crises: 

   - Enchentes, inundações, furacões, terremo 

tos 

   - Roubo ou vandalismo – podem ser um pro 

blema, ou, dependendo das proporções, po-

dem ser uma crise 

   - Incêndio, acidente de grande porte, proble 

ma ambiental grave (lembre-se da BP no Gol 

fo do México) 

   - Perda de todas as informações do projeto 

ou organização por problemas de informática 

(vírus, hackers) 

   - Epidemia (imagine você como gerente de 

um projeto em um país africano durante uma 

epidemia de Ebola - a propósito, COVID não é 

um risco, pois RISCO é uma condição incerta; 

atualmente, COVID é uma restrição, ou seja, 

temos que administrá-la) 

   - Ataque terrorista (pode ser uma possibili 

dade remota em alguns países, em outros 

não) 

   - Problemas com a reputação de sua em-

presa 

   - Falência de seu principal fornecedor                          

Gerenciamento de Crises 

 

   Gerenciamento de Crises – passos a serem 

tomados 

   1. Tenha um plano: não aguarde a crise eclo 

dir para elaborar um plano. Você deve saber 

quem poderá ser afetado por uma crise, qual 

o tipo de comunicação a ser levado para as di 

ferentes partes interessadas. 

   2. Nomeie desde já o porta-voz: é necessá 

rio que você já tenha definido um porta-voz, 

pessoa que deve ter calma e sobriedade, e 

transmitir  informação  com segurança, trans- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

parecendo confiança. 

   3. Assuma a responsabilidade: você pode 

não ser o responsável pela ocorrência da cri 

se, mas você é responsável por sua organiza 

ção ou projeto. Então, não fuja da raia. O com 

prometimento da alta direção transparece a 

seriedade no trato do problema. 

   4. Seja honesto e transparente: tentar enco 

brir os fatos é a pior política a ser adotada. 

Quando a verdade vier à tona, não há como 

consertar. 

   5. Mantenha os empregados informados: a 

“rádio peão” não via ficar quieta, então infor-

me a  equipe.  Caso contrário, o  ambiente de  

15 de agosto. O calendário será publicado no 

Diário Oficial da União (DOU) e servirá de refe 

rência para os anos seguintes. 

   As consultas sobre o direito ao Abono Sala 

rial, incluindo data, valor e banco para saque, 

começarão no dia 5 de fevereiro e poderão ser 

realizadas pelo Aplicativo da Carteira de Traba 

lho Digital, pelo Portal Emprega Brasil 

(gov.br), ou pelo telefone 158 do MTE. 

   Os trabalhadores que ainda não efetuaram 

o saque têm até o dia 29 de dezembro para re 

ceber o benefício. Após essa data, o valor fica 

disponível por um período de 5 anos, inclusive 

para os dependentes do beneficiário. 

   Quem tem direito ao Abono Salarial  

   O Abono Salarial é um benefício anual, pre 

visto no art. 239 da Constituição Federal, com 

valor máximo de um salário mínimo. Ele é as-

segurado aos trabalhadores que preencham 

os seguintes requisitos no ano-base: 

   - Remuneração: Ter recebido, em média, 

até dois salários mínimos de remuneração 

mensal de empregadores que contribuem pa-

ra o PIS ou PASEP. 

   - Atividade: Ter exercido atividade remune 

rada por, pelo menos, 30 dias. 

   - Cadastro: Estar cadastrado no PIS/PASEP 

há, no mínimo, cinco anos, contados a partir 

do primeiro emprego em empregador contri-

buinte. 

   Como Receber o Abono Salarial: PIS na CAI 

XA e PASEP no Banco do Brasil 

   Pagamento na CAIXA (PIS) - O pagamento 

do Abono Salarial é dividido entre a CAIXA e o 

Banco do Brasil. Os trabalhadores da iniciati 

va privada com direito ao PIS recebem na CAI 

XA, sendo o crédito realizado prioritariamente 

em conta (corrente, poupança ou Conta Digi 

tal), por crédito via aplicativo CAIXA Tem, ou 

em conta poupança social digital, aberta auto 

maticamente pela instituição.  

   Para os trabalhadores não correntistas, o pa 

gamento é disponibilizado em canais como a-

gências, lotéricas, autoatendimento, CAIXA 

Aqui e demais pontos de pagamento ofereci 

dos pela CAIXA. 

   Funcionários públicos com direito ao PASEP 

recebem pelo Banco do Brasil, com o paga-

mento por crédito em conta bancária, transfe-

rência via TED ou PIX. 

 
 

fofoca irá deteriorar o ambiente externo. Lem 

bre-se, “rádio peão aumenta, mas não 

inventa”. 

   6. Informe os clientes e fornecedores: não 

importa quanto estes possam ser afetados, 

precisam ser regularmente informados. 

   7. Atualize sempre as informações: não dei-

xe que boatos se antecipem aos fatos. Relate 

as ocorrências, a evolução, por mais doloroso 

que seja. A verdade é sempre o melhor cami 

nho. 

   8. Não negligencie as redes sociais: a quan 

tidade de boatos nas redes é espantosa. Eu 

me considero um paladino da verdade, 

rsrsrsrsrs, pois todas as notícias que recebo 

eu verifico em sites tais como boatos.org, e-

farsas.com.br ou Fato ou Fake. 

    

   Gerenciamento de Crises – um exemplo 

real, bem sucedido - Tylenol 

   Em 1982, 7 pessoas nos arredores de Chica 

go morreram envenenadas, após ingerirem 

cápsulas de Tylenol envenenadas criminal-

mente com cianureto. 

   A Johson&Johnson, fabricante do Tylenol, 

administrou esta terrível crise de forma muito 

efetiva. Retirou TODOS os produtos Tylenol  

 

das prateleiras, não apenas em Chicago, mas 

em todos os Estados Unidos, a um custo su-

perior a US$ 100 milhões. 

   Envolveu 2.500 pessoas na resolução da cri 

se. Facultou o ingresso de quaisquer jornalis 

tas às suas instalações, para que pudessem 

observar como o processo de fabricação era 

seguro. Ajudou a Polícia de todas as maneiras 

possíveis, e assumiu publicamente o proble-

ma, frente a toda a imprensa escrita e televisi 

va. 

   Alguns analistas julgaram que a Johnson& 

Johnson jamais se recuperaria deste golpe, 

mas sua atuação RÁPIDA E TRANSPARENTE 

DEVOLVEU A CONFIANÇA, E MAIS DO QUE 

ISTO, FORTALECEU a imagem da Johnson& 

Johnson no mercado. Até hoje não se sabe a 

identidade do criminoso, porém a Johnson& 

Johnson voltou à normalidade, inclusive na li 

derança de mercado. 

 

Rodolfo Stonner 

r.stonner@yahoo.com; 

WhatsApp (21) 99853-6841 

https://www.linkedin.com/in/meirestonner/ 

 

 
 

 
  O Conselho Deliberativo do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (Codefat) a-

provou o calendário de pagamento do Abono 

Salarial para o exercício de 2026, conforme 

proposta do Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE). A estimativa é que 26,9 milhões de tra 

balhadores sejam beneficiados, totalizando 

R$ 33,5 bilhões em pagamentos, que terão 

início em 15 de fevereiro e se estenderão até 

 

Codefat aprova calendário do Abono Salarial 

2026 com estimativa de R$ 33,5 bilhões 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.jgb.com.br/
https://www.linkedin.com/redir/redirect?url=http%3A%2F%2Fboatos%2Eorg&urlhash=cv0B&trk=article-ssr-frontend-pulse_little-text-block
https://www.linkedin.com/redir/redirect?url=http%3A%2F%2Fe-farsas%2Ecom%2Ebr&urlhash=RpGR&trk=article-ssr-frontend-pulse_little-text-block
https://www.linkedin.com/redir/redirect?url=http%3A%2F%2Fe-farsas%2Ecom%2Ebr&urlhash=RpGR&trk=article-ssr-frontend-pulse_little-text-block
https://www.linkedin.com/redir/redirect?url=https%3A%2F%2Fg1%2Eglobo%2Ecom%2Ffato-ou-fake%2F&urlhash=bSFD&trk=article-ssr-frontend-pulse_little-text-block
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Facilita Brasil: Governo Federal lança 
novo canal digital para simplificar 

serviços a trabalhadores e empresas 
Plataforma permite resolver demandas de Seguro-Desemprego, Carteira 

de Trabalho, Abono Salarial, entre outros, de forma totalmente online. 
 

NR-35: quando a precisão garante a 

segurança contra acidentes em altura 
A norma passou por atualizações, algumas já para entrar em vigor no próximo ano, como a 

reintrodução do Anexo III (Escadas de Uso Individual), que detalha regras para projeto, 

fabricação e uso de escadas fixas e portáteis 

 

 

 

 
 Os recorrentes casos envolvendo queda 

em altura descortinam como a Norma Regula 

mentadora 35 (NR-35), que trata do tema, é 

essencial para a prevenção, e também em 

como lidar quando o problema está instalado. 

   Por meio da Portaria MTE nº 1.680, a norma 

passou por atualizações, algumas já para en-

trar em vigor no próximo ano, como a reintro 

dução do Anexo III (Escadas de Uso Indivi 

dual), que detalha regras para projeto, fabrica 

ção e uso de escadas fixas e portáteis. Outra 

mudança é a obrigatoriedade de talabartes 

com absorvedor de energia e a modernização 

do glossário com termos como “talabarte inte 

grado” e “Zona Livre de Queda (ZLQ)”, visan-

do maior segurança e padronização. 

   Natália Marra, advogada associada da Ro-

cha Cerqueira Sociedade de Advogados (MG), 

detalha que é imprescindível elaborar um 

checklist para atender de forma mais planeja 

da aos requisitos legais da NR-35. Avaliação 

de risco, inclusive checando as conformida 

des do Anexo III, autorizações para esse traba 

lho; capacitação de pessoal; Sistemas de Pro 

teção Contra Quedas (SPQ); procedimentos 

de emergência e salvamento; checagem das 

escadas já existentes, bem como as inspe-

ções periódicas e documentações fazem par 

te do rol. 

   “Planejamento, organização e execução 

das atividades devem ser feitos com a máxi 

ma segurança possível, utilizando instrumen 

tos como as Permissões de Trabalho. A NR-

35 visa garantir que nenhuma atividade em al 

tura coloque em risco a vida e a saúde e as 

empresas devem seguir rigorosamente os re 

quisitos estabelecidos para proteger seus fun 

cionários”, frisa a especialista. 

   Bases de treinamentos para trabalhos em 

altura 

   Como citado, a capacitação não deve ser en 

tendida apenas como uma praxe, mas ponto 

essencial para que todos os colaboradores do 

minem o uso de equipamentos e a melhor exe 

cução do trabalho. 

   Em Uberaba (MG), a prefeitura treinou servi 

dores que lidam com tal atividade. Ao JM On 

line, Túlio Bento Vieira, secretário adjunto de 

Serviços Urbanos e Obras, explica que bienal 

mente é feita essa atualização, ministrada a 

12 integrantes da manutenção em prédios pú 

blicos e agora mais 12 funcionários públicos 

do  programa  Pró-Árvore,  ação da prefeitura 

 
O Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) lançou, na quinta-feira (18/12), a Fa 

cilita Brasil, uma plataforma digital estratégi 

ca desenvolvida pela Dataprev para unificar o 

atendimento e simplificar o acesso a serviços 

trabalhistas. A ferramenta atua como um ca 

nal direto entre o cidadão e o Ministério, ga-

rantindo mais agilidade, transparência e segu 

rança na resolução de demandas para traba 

lhadores e empresas. 

   Durante o lançamento híbrido da platafor-

ma, o ministro Luiz Marinho classificou a Faci 

lita Brasil como um desafio estratégico de to 

do o Governo Federal, e não apenas de uma 

pasta. “A Facilita veio para simplificar a vida 

do povo brasileiro. É um compromisso que en 

volve todos os nossos ministérios, autarquias 

e unidades espalhadas pelo país para garantir 

uma rede de atendimento eficiente e capilari 

zada”, enfatizou o ministro. 

   O presidente da Dataprev, Rodrigo Assun-

ção, definiu a plataforma como o núcleo de 

um novo sistema estruturador do Estado brasi 

leiro. Para Assunção, a iniciativa transcende 

a solução de demandas pontuais do Ministé 

rio. “Vocês estão ajudando a conciliar o atendi 

mento direto à população com a estratégia do 

Governo Federal. Isso é a verdadeira transfor 

mação digital”, afirmou, destacando o papel 

funcional e estratégico da ferramenta. 

   A Facilita Brasil centraliza serviços essen-

ciais para trabalhadores e empregadores, per 

mitindo o envio de documentos, agendamen 

tos e solicitações de forma totalmente digital. 

Pela plataforma, é possível resolver deman 

das do Seguro-Desemprego, Abono Salarial, 

Carteira de Trabalho Digital e Empregador 

Web, além de tratar pendências da RAIS, do 

CAGED e de registros profissionais, garantin 

do uma solução completa em um único canal 

online. 

   Rapidez e agilidade 

   A plataforma Facilita Brasil atingiu a marca 

de 238 mil atendimentos on-line em apenas 

dois meses, consolidando-se como o pilar da 

agilidade no Ministério do Trabalho e Empre 

go (MTE). Com Mato Grosso do Sul, Mato Gros 

so e Santa Catarina no topo do ranking de ra 

pidez, o Ministério agora acelera seu plano 

estratégico para o biênio 2026/2027. 

   As metas para este período incluem a digita 

lização total das unidades da federação, o lan 

 

çamento de uma versão mobile e a realização 

de mais de 250 mil atendimentos virtuais. O 

planejamento também prevê a integração de 

dados com programas de gestão para otimi 

zar a oferta de serviços como o Seguro-De-

semprego e o Abono Salarial. 

   Atualmente, o atendimento presencial rema 

nesce apenas na Bahia e no Rio de Janeiro, 

que somam 150 mil atendimentos físicos para 

serviços como a Carteira de Trabalho Digital. 

A migração completa desses estados para o 

modelo digital é a prioridade central para fi-

nalizar a transição tecnológica da pasta em 

todo o país. 

 

 

 

   1º lugar em Transformação Digital 

   O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) 

conquistou o 1º lugar na categoria Líder em 

Transformação Digital durante o III Fórum de 

Líderes dos PTDs. O reconhecimento, concedi 

do pela Secretaria de Governo Digital (SGD/ 

MGI), destaca a eficiência das entregas da pas 

ta frente a 51 órgãos da Administração Públi 

ca federal, consolidando o MTE como referên 

cia em inovação tecnológica no país. 

   A premiação é reflexo direto de uma série 

de projetos estratégicos, com destaque para 

a plataforma Facilita Brasil, a assistente vir-

tual Celeste e o sistema SIGFAT. Também con 

tribuíram para o resultado a modernização do 

Cadastro Nacional de Entidades Sindicais (CN 

ES), o programa Crédito do Trabalhador, as No 

vas Redes de Conectividade e o Sistema de 

Qualificação. 

   O Fórum avaliou as melhores práticas do 

setor público em sete frentes fundamentais, 

incluindo gestão e governança, qualidade de 

serviços e aplicativos. A vitória do MTE na ca 

tegoria de Transformação Digital reforça o im-

pacto positivo das novas ferramentas na sim-

plificação do atendimento ao cidadão e na efi 

ciência da gestão pública. 

 

 
 

 

para a zeladoria arbórea, equipes de zeladoria 

em estabelecimentos de ensino e de cemité 

rios municipais também participaram da dinâ 

mica. 

   No Paraná, por sua vez, conta com uma 

unidade móvel do SESI, capaz de atender até 

15 trabalhadores simultaneamente, com esca 

das marinheiro e plataformas móveis, linhas 

de vida e pontos de ancoragem, paredes para 

escalada e rapel, além de andaimes tubulares 

e sistemas de resgate. 

   “Segundo o Ministério do Trabalho, esse 

tipo de ocorrência está entre as principais cau 

sas de acidentes graves e fatais no país. Dian 

te desse cenário, a prática é um diferencial es 

tratégico para protegê-los e garantir a produti 

vidade das empresas. Durante o treinamento, 

são fornecidos equipamentos de proteção in-

dividual e coletiva (EPIs e EPCs) e acessórios 

adequados, sempre sob orientação de técni 

cos e engenheiros especializados em Segu 

rança do Trabalho”, informa comunicado do 

SESI-PR. 

   Já na cidade paranaense Apucarana, a pre 

feitura realizou pela primeira vez tal habilita 

ção aos servidores municipais, com apoio do 

Sistema Fiep – Sesi/Senai, certificando 40 

pessoas, entre eletricistas, pintores, operá 

rios, guardas civis, agentes de trânsito e fis-

cais ambientais. 

 

 
 

   “Atuamos em resgates de animais silves-

tres, denúncias em rios e áreas de mata, e 

sempre encontramos situações que exigem 

atenção. O curso trouxe conteúdos essenciais 

sobre procedimentos em altura. Aprendemos 

muito e estamos mais preparados”, comenta 

um dos alunos, técnico agrícola Sérgio Bobig, 

da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

 

Clique aqui para assinar a  
Revista Cipa&Incêndio 

 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
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Por Herbert bento 

   Total: 19 riscos em 4 categorias 
   Chegamos no período de férias. Analisei os 

riscos típicos dessa época. Cheguei em 19 

riscos, que foram agrupados em 4 categorias. 

   Como passou rápido! Semana passada me 

dei conta que 2025 está no final! Daí lembrei 

que logo logo muitas famílias estarão envolvi 

das no período de férias e festas. 

   Mesmo quem não gosta dessa época acaba 

impactado. 

   Então pensei: e se a gente montasse uma 

apresentação, com o intuito de alertar a todos 

sobre esses riscos. 

 
Fonte: Pendrive Treinamentos SST 2026 

   Então hoje, nesse artigo, compartilho com 

você os “19 riscos que ameaçam seu descan 

so e como prevenir”. 

   Os 4 grupos (ou categorias) 

   Muitos profissionais de segurança, como 

eu, observam um fenômeno perigoso nesta 

época: a "tempestade perfeita" entre o “fator 

humano” e o “fator ambiental”. 

   De um lado, temos o cansaço acumulado 

de um ano inteiro misturado à euforia das fes-

tas, o que gera o chamado "modo férias". 

   Trata-se de um estado mental onde tende 

mos a desligar os alertas de percepção de 

risco que exercitamos rigorosamente durante 

o ano no trabalho. 

   Do outro lado, enfrentamos o verão brasilei 

ro, com calor extremo, tempestades repenti 

nas e estradas com fluxo acima da capacida 

de. 

 
Fonte: Pendrive Treinamentos SST 2026 

   O objetivo: não queremos desencorajar o 

lazer, mas garantir que o relaxamento mental 

não signifique o desligamento da sua seguran 

ça. 

   Prevenir é o melhor investimento para que 

as memórias destas férias sejam apenas de 

felicidade. 

   Grupo 1: riscos elétricos e de incêndio 

   Nesta frente de batalha, o foco é o ambiente 

doméstico, que se transforma com as decora 

Operação Férias Seguras: 19 riscos que podem arruinar seu descanso 
 

 

 
   Grupo 3: riscos em atividades na água 

   Brincar em ambientes aquáticos é um dos 

melhores momentos dessa época. Mas, como 

sabemos bem, há riscos que precisam ser evi 

tados. 

 
Fonte: Pendrive Treinamentos SST 2026 

   - Afogamentos: o mar é um ambiente dinâ 

mico, onde buracos na areia e correntes de re 

torno (que puxam para o fundo) mudam de po 

sição constantemente. 

   - Traumatismos: a euforia ao chegar em 

rios ou cachoeiras leva ao mergulho de cabe 

ça; se a água for rasa ou houver pedras sub-

mersas, o impacto pode causar acidentes gra 

ves. 

   - Insolação e queimaduras: a insolação é 

um distúrbio grave onde o mecanismo de re-

gulação térmica do corpo falha devido à ex-

posição excessiva, podendo levar a convul-

sões e coma. 

   - Desidratação: o calor do verão aliado ao 

consumo de álcool acelera a perda de água e 

sais minerais, causando tonturas e dores de 

cabeça. 

   - Acidentes com vidros: garrafas e taças 

quebradas na areia ou na beira da piscina cau 

sam cortes profundos. 

 

   Como evitar: 

   - Segurança na Água: nade apenas em á-

reas supervisionadas por guarda-vidas e siga 

a regra de ouro: "água no umbigo, sinal de pe 

rigo". 

   - Entrada de reconhecimento: nunca mergu 

lhe de cabeça em águas desconhecidas; en 

tre  sempre  caminhando  para tatear o fundo 

Continua na Página 13/13 

ções festivas. Muitas vezes, a busca pela esté 

tica natalina ignora princípios básicos de ele 

tricidade e segurança contra incêndio. 

 
Fonte: Pendrive Treinamentos SST 2026 

   Sobrecarga da rede elétrica: o uso excessi 

vo de adaptadores (os famosos "benjamins" 

ou "T’s") para ligar vários dispositivos ao mes 

mo tempo. Isso provoca o aquecimento dos 

condutores, levando a incêndios. 

   Perigo nos enfeites antigos: ornamentos 

guardados de um ano para o outro podem so 

frer ressecamento e quebra do isolamento 

plástico. Manusear fios com cobre exposto, 

especialmente com os pés descalços ou em 

superfícies úmidas, eleva o risco de choque 

elétrico. 

   Fontes de calor e materiais inflamáveis: ve 

las decorativas e luzes que aquecem são fre 

quentemente posicionadas próximas a corti 

nas, tapetes ou à própria árvore de Natal, que 

é feita de plástico inflamável. Uma simples bri 

sa pode mover um tecido em direção à cha 

ma, iniciando um incêndio. 

   Fogos de artifício: o manuseio amador de ar 

tefatos explosivos é a causa principal de quei 

maduras graves e amputações durante o Ré-

veillon. 

 

   Como evitar: 

   - Gestão de conexões: evite ligar mais de 

um equipamento de alta potência na mesma 

saída e prefira filtros de linha com fusíveis ou 

disjuntores integrados. 

   - Inspeção: realize uma vistoria em cada cor 

dão de luz antes do uso; se houver fios desen 

capados, descarte o material. 

   - Substituição: substitua velas de cera por 

velas de LED, que simulam a chama sem ge-

rar calor. Se usar velas reais, mantenha-as 

em recipientes de vidro altos e nunca saia de 

casa ou vá dormir com luzes ou velas acesas. 

   - Segurança com fogos: priorize assistir a 

queimas de fogos públicas organizadas por 

profissionais. Se optar por uso particular, use 

apenas artefatos de classe A e nunca segure 

o rojão diretamente com as mãos. 

 

   Grupo 2: riscos no trânsito 

   O deslocamento para o destino de férias é, 

estatisticamente, um dos momentos mais pe 

rigosos do período entre o Natal e o fim de ja 

neiro. Nas estradas, a pressa e a falta de pla 

nejamento transformam veículos em poten-

ciais instrumentos de acidentes. 

 
Fonte: Pendrive Treinamentos SST 2026 

   - Falha mecânica: pneus carecas perdem a 

aderência necessária para curvas; pastilhas 

gastas aumentam perigosamente a distância 

de frenagem; e correias dentadas antigas po-

dem romper-se durante uma ultrapassagem, 

interrompendo a potência do motor no mo-

mento mais crítico. 

   - Aquaplanagem: as chuvas de verão criam 

lâminas de água no asfalto. Em alta velocida- 

de, o pneu perde o contato com o solo e o mo-

torista perde o controle. 

   - Direção e álcool: o álcool reduz a visão 

periférica e retarda o tempo de reação. Além 

disso, aumenta falsamente a autoconfiança, 

fazendo com que o motorista assuma riscos 

em excesso. 

   - Fadiga e sono: tentar "lutar" contra o sono 

em viagens longas causa "micro-sonos", se-

gundos de inconsciência suficientes para o 

carro invadir a pista contrária ou sair da es-

trada. 

   - Cinto de segurança no banco traseiro: em 

uma colisão frontal a 60km/h, um passageiro 

solto atrás é projetado com força equivalente 

a mais de 1 tonelada, podendo esmagar 

quem está nos bancos da frente e sofrer le-

sões fatais. 

 

   Como evitar: 

   - Revisão do carro: faça revisão completa 

antes de partir, verificando pneus (incluindo 

estepe e calibração para carga cheia), freios, 

luzes, palhetas do limpador, níveis de fluidos, 

etc. 

   - Chuva: ao notar chuva forte, reduza a velo 

cidade. Se o carro aquaplanar, tire o pé do a-

celerador suavemente e mantenha o volante 

reto até sentir a retomada da aderência; nun-

ca pise no freio bruscamente. 

   - Planejamento: decida quem será o "moto 

rista da rodada" antes de sair para a festa ou 

utilize aplicativos de transporte. O custo de 

uma corrida é ínfimo perto do valor de uma vi 

da. 

   - Respeito aos limites do corpo: evite dirigir 

de madrugada. Faça paradas a cada 2 horas 

ou 200km para esticar as pernas e lavar o ros 

to. Se os olhos pesarem, pare em local seguro 

e durma por 20 a 30 minutos. 

   - Regra do clique: adote a política familiar 

de que o carro só liga quando todos os cintos 

estiverem afivelados. Verifique se as cadeiri 

nhas infantis estão fixadas corretamente e a-

dequadas ao peso/idade da criança. 

 

“Universidade  
A Voz do SESMT” 

Sábados das 8 às 9 horas 

Com Alfredo Luiz e Humberto 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com Segurança” 
Sextas-feiras às 7h30 

Com Iva Barbosa (IvaBella) 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no SESMT” 
Sábados das 9 às 11 horas 

Com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://play.radios.com.br/11332#google_vignette
https://www.instagram.com/alfredoluizd/
https://www.instagram.com/ivabarbosaoficial/
https://youtube.com/@justicanosesmt?si=UZVg2XzkwM4ugWe_
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CURSOS PRESENCIAIS, CONFIRMADOS, COM VAGAS 

E DESCONTÃO PARA PAGAMENTO ATÉ 29/12 

 

 

 

 

rão misturam água pluvial com esgoto, trans-

mitindo doenças como Leptospirose e Hepati 

te A. Além disso, o tratamento da água da tor 

neira no litoral pode ficar comprometido devi 

do à alta demanda. 

   - Descargas atmosféricas (raios): o Brasil li 

dera a incidência de raios no mundo. Áreas a-

bertas, como praias e campos, tornam a pes-

soa o ponto mais alto e, consequentemente, 

o alvo da descarga. 

   - Arboviroses (Dengue/Zika): casas vazias 

podem se tornar verdadeiras "fábricas de 

mosquitos" devido ao acúmulo de água em ca 

lhas e vasos de plantas. 

 

   Como evitar: 

   - Segurança alimentar: mantenha a comida 

refrigerada até o momento do consumo e não 

a deixe exposta em temperatura ambiente por 

mais de 2 horas. 

   - A "regra do sacode": ao chegar no imóvel, 

abra janelas para ventilação e afaste os mó-

veis das paredes. Sacuda vigorosamente rou-

pas e sapatos antes de vesti-los para desalo 

jar visitantes indesejados. 

   - Consumo de água: evite contato com lama 

ou água de enchentes. Para beber ou cozi-

nhar, priorize água mineral ou ferva a água da 

torneira antes do uso. 

   - Combate ao Aedes: sua primeira ação ao 

chegar deve ser uma vistoria completa no 

quintal e interior para eliminar qualquer foco 

de água parada. 

 

   Conclusão 

   Leve estas orientações para sua casa, com 

partilhe-as com seus familiares e amigos e 

lembre-se: o sucesso das suas férias é medi 

do pelo seu retorno seguro. 

https://escoladaprevencao.com/ 

 

 
 

 
Por Fabrício Varejão 

   Embora não exista uma justificativa 
técnica para definir trabalho em altura como 

sendo aquele que acontece acima de 2,00m 

do nível inferior, existe uma convergência nor 

mativa mundial para adotar esta definição. 

Também é consenso técnico que acidentes 

que levam à queda de alturas de 2,00 m ou 

mais, tem registro histórico de promoverem 

danos de elevada gravidade ou serem fatais. 

   No Brasil esse parâmetro de altura foi adota 

do após discussões em comissões tripartites 

(governo, empregadores e trabalhadores) e 

em análises de normas internacionais que tra 

tam do tema. Aqui no Brasil a NR 35, define o 

trabalho em altura, objetivamente, como sen 

do igual ou acima de 2,00 do nível inferior, in 

clusive requisitos de capacitação, ancora 

gem, SPIQ, EPIs, exames de aptidão etc. Nos 

USA, a norma OSHA, define trabalho em altu 

ra aquele a ser realizado acima de 6 pés (1 

feet=30,5 cm), ou seja aproximadamente 

2,00m ou mais a partir do nível inferior. 

   No Canadá, a norma CSA259.13-04, sobre 

linhas de vida, define o mesmo parâmetro. 

   Em Singapura a norma SS 528 Part 1: 2006, 

segue a mesma linha. Na Australia/Nova Ze-

lândia, a norma National Standard for Cons-

truction Work, [NOHSC: 1016 (2005)], ASNZS 

1891:2 Part 2, define alturas de linhas de vi 

da,  convergindo  para  trabalhos  acima  de 
 

 

2,00m. 

   Todas estas normativas seguem um mes-

mo conceito e adotar parâmetros mais exigen 

tes para definir trabalho em altura, não tem 

obrigação legal, mas certamente se sustenta 

tecnicamente, pois atua a favor da Segurança 

do Trabalho, em face de agir no sentido de mi 

nimizar o dano provável (menor gravidade) 

em caso de acidentes por quedas. 

 

   Parâmetros que eficientizam a proteção pa 

ra condição de risco analisada serão sempre 

aceitos, pois além de não contrariarem a nor 

ma em vigor, antecipam as medidas de pre 

venção. 

 

 
 

Continuação da Página 12/13 

com os pés. 

   - Proteção solar: evite exposição direta en-

tre 10h e 16h e utilize barreiras físicas como 

chapéus, óculos escuros e camisas com prote 

ção UV. 

   - Estratégia "1 × 1": para cada copo de bebi 

da alcoólica, beba um copo de água mineral 

para manter a hidratação. 

   - Evite usar vidro: em praias e piscinas, uti 

lize apenas copos de acrílico, plástico resis-

tente ou latas; se algo quebrar, interdite a 

área imediatamente para limpeza. 

 

   Grupo 4: riscos biológicos 

   Nesta última frente de batalha, tratamos de 

ameaças muitas vezes invisíveis ou silencio 

sas, que ganham força com as características 

do verão brasileiro: calor intenso, chuvas for-

tes e casas de veraneio que permaneceram 

fechadas por longos períodos. 

 
Fonte: Pendrive Treinamentos SST 2026 

   - Intoxicação alimentar: no calor, bactérias 

como a Salmonella multiplicam-se rápida-

mente. Alimentos típicos, como maionese e 

salpicão, tornam-se perigosos se deixados 

sobre a mesa por horas. 

   - Animais peçonhentos: o calor e as chuvas 

desalojam escorpiões, aranhas e cobras de 

seus abrigos naturais. Em casas de praia ou 

campo, eles costumam se esconder dentro 

de sapatos, roupas de cama ou atrás de mó 

veis. 

   - Doenças “das águas”: as enchentes de ve 

Trabalho em altura, definições, 

justificativas e requisitos normativos 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://escoladaprevencao.com/
https://softworksepi.com.br/

